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A.  Memorial Descritivo da Obra 
1. Condições Gerais 

A.1.1.  Características Gerais da Unidade 

A.1.1.1.  Interessado 

A. Caixa Econômica Federal. 

A.1.1.1.  Endereço: 

A. QN 212, SAMAMBAIA NORTE, CONJUNTO B, LOTE01, BRASÍLIA-DF. 

A.1.1.1.  Finalidade 

A. Reforma da agência bancária SAMAMBAIA NORTE. 

A.1.1.1.  Descrição 

A. Trata-se de novas instalações para implantação da agência. 

A.1.1.1.  Atendimento pela Concessionária de Energia 

A. A unidade será atendida em baixa tensão a partir do medidor de energia padrão CEB, instalado em ambiente técnico, 
localizado no subsolo do Condominio. 

A.1.1.1.  Características Elétricas de Alimentação 

A. Potência de Demanda Total: 124,42kVA 

A. Disjuntor de Proteção da Medição: Trifásico com In=400A 

A.1.1.  Conceitos 

A.1.1.1.  Contratante 

A. Entende-se por CONTRATANTE a CAIXA ECONÔMICA FEDERAL. 

A.1.1.1.  Contratada 
A. Entende-se por CONTRATADA a empresa licitante vencedora da licitação relativa ao objeto deste presente docu-

mento. 

A.1.1.1.  Fiscalização 
A. Entende-se por Fiscalização o agente da CAIXA responsável pela verificação do cumprimento dos projetos, normas 

e especificações gerais dos serviços a serem executados. 

A.1.1.1.  Construtora 
A. Entende-se por CONSTRUTORA a empresa responsável pela obra referente ao objeto em questão a qual possui 

contrato com a Caixa. 
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A.1.1.1.  Investidor 
A. Entende-se por INVESTIDOR o proprietário ou administrador do imóvel a ser implantada a 

unidade bancária. 

A.1.1.1.  Critério de Equivalência Técnica 

A. Nas especificações técnicas de materiais/produtos deste memorial, o que foi colocado em ter-
mos de marca/fabricante, como referência, o foi devido a atender plenamente aos requisitos 
específicos do sistema projetado e ao padrão de qualidade requerido. 

B. Para os materiais/produtos a serem fornecidos para compor as instalações projetadas admite-
se a substituição por equivalente técnico, desde que aprovada formalmente pela CAIXA. 

C. A CAIXA poderá solicitar da CONTRATADA laudos técnicos de ensaios e testes de laboratório 
credenciado pelo INMETRO, que comprovem a integral equivalência de materiais e/ou produtos 
a serem fornecidos, em relação aos especificados neste memorial, sem que com isso seja 
alterado o prazo estabelecido em contrato e sem ônus à CAIXA. Na falta de laboratório cre-
denciado pelo INMETRO a CAIXA deve aprovar, previamente, indicação de laboratório pela 
CONTRATADA para realização dos ensaios de equivalência. O ônus pelos ensaios correrão às 
expensas da CONTRATADA. 

C.1.1.  Aplicação da NR10 
A. A NR estabelece os requisitos e condições mínimas objetivando a implementação de medidas 

de controle e sistemas preventivos, de forma a garantir a segurança e a saúde dos trabalha-
dores que, direta ou indiretamente, interajam em instalações elétricas e serviços com eletrici-
dade. 

B. As instalações elétricas devem ser construídas, montadas, operadas, reformadas, ampliadas, 
reparadas e inspecionadas de forma a garantir a segurança e a saúde dos trabalhadores e dos 
usuários, e serem supervisionadas por profissional autorizado, conforme dispõe a NR 10. 

C. Em todos os serviços executados em instalações elétricas devem ser previstas e adotadas, 
prioritariamente, medidas de proteção coletiva aplicáveis, mediante procedimentos, às ativida-
des a serem desenvolvidas, de forma a garantir a segurança e a saúde dos trabalhadores. 

D. Quando as medidas de proteção coletiva forem tecnicamente inviáveis ou insuficientes para 
controlar os riscos, devem ser adotados equipamentos de proteção individual (EPI) específicos 
e adequados às atividades desenvolvidas. 

E. A proteção dos circuitos elétricos deverá ser feita por disjuntores adequados, seguindo dimen-
sionamento em projeto e características técnicas especificadas. Estes dispositivos serão utili-
zados para desligamento de circuitos e deverão possuir recursos para impedimento de reener-
gização e sinalização de advertência com indicação da condição operativa, como cadeados para 
intertravamento dos disjuntores gerais e placas de sinalização sobre condição de opera-
ção/não-operação e indicação de posição: Verde-“D”, desligado e Vermelho-“L”, ligado. Os dis-
juntores devem possuir recursos fixos de equipotencialização e aterramento do circuito secci-
onado. 

F. O Construtor deverá providenciar esquemas unifilares atualizados das instalações elétricas com 
as especificações do sistema de aterramento e demais equipamentos e dispositivos de prote-
ção. 



 

 

Memorial de Especificações (MES) 
Rev. 02 (21/12/2020) 

 
 

Pág. 6 

 

Fox Engenharia e Consultoria Ltda. 
SIA Sul ● Quadra 4C ● Bloco D ● Loja 37 ● Brasília-DF ● CEP 71.200-045 

Tel. (61)2103-9555 ● Fax: (61)3234-9757 ● www.foxengenharia.com.br ● fox@foxengenharia.com.br 

 

G. Ao final da obra a CONTRATADA deverá constituir e manter o Prontuário de Instalações Elétri-
cas, contendo, no mínimo: 

a) Unifilares atualizados das instalações elétricas com as especificações do sistema de aterramento 
e demais equipamentos e dispositivos de proteção. 

b) conjunto de procedimentos e instruções técnicas e administrativas de segurança e saúde, implan-
tadas e relacionadas a NR 10 e descrição das medidas de controle existentes; 

c) documentação das inspeções e medições do sistema de proteção contra descargas atmosféricas 
e aterramentos elétricos; 

d) especificação dos equipamentos de proteção coletiva e individual e o ferramental, aplicáveis con-
forme determina a NR 10; 

e) documentação comprobatória da qualificação, habilitação, capacitação, autorização dos trabalha-
dores e dos treinamentos realizados; 

f) resultados dos testes de isolação elétrica realizados em equipamentos de proteção individual e 
coletiva; 

g) certificações dos equipamentos e materiais elétricos em áreas classificadas; 

h) relatório técnico das inspeções realizadas com recomendações, cronogramas de adequações, 
contemplando as alíneas de “a” a “f”. 

1. Descrição do Sistema 

G.1.1.  Instalações Elétricas 

G.1.1.1.  Considerações Preliminares 

A. As instalações técnicas para a implantação da agência deverão se revestir de confiabilidade, 
seletividade e flexibilidade; 

B. Todos os serviços a serem executados deverão obedecer a melhor técnica vigente, enqua-
drando-se rigorosamente dentro dos preceitos normativos da NBR-5410 e padrões estabeleci-
dos pela concessionária local. 

B.1.1.1.  Suprimento de Energia Elétrica 

A. É de responsabilidade do investidor o fornecimento de energia elétrica para a unidade con-
sumidora. Toda infraestrutura deve ser derivada do barramento geral ser mantido na sala de medição 
da CEB, manter disjuntor de In=400A, para a alimentação do conjunto TR da Agência. 

B. Ficará a cargo da construtora as execuções das instalações elétricas a partir do ponto de 
entrada de energia indicado em projeto. Vide pranchas de instalações elétricas. 

C. Os condutores e a infraestrutura do conjunto TR até o painel QGBT serão de responsabilidade 
da construtora. 

C.1.1.1.  Quadros Geral e Parciais 

A. A partir da medição seguirá um alimentador para o quadro geral denominado QGBT (Quadro 
Geral de Baixa Tensão) que fará a proteção e alimentação de toda a agência. 

B. O QGBT fará a alimentação de quadros parciais responsáveis pela alimentação das cargas 
terminais. 
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C. Deverão ser fornecidos e instalados quadros parciais, conforme descrição abaixo: 

D. QTOMAA – Quadro de Tomadas Auto Atendimento; 

E. QFNB – Quadro de Força No Break; 

F. QFL – Quadro de Força de luz 

G. QFAC – Quadro de força e ar condicionado. 

H. Todos os painéis deverão ser fabricados e testados de acordo com as normas NBR IEC 60439-
1. A construtora deverá apresentar à fiscalização do contratante, ou na falta deste ao próprio con-
tratante, o detalhamento de montagem do painel para prévia aprovação antes de sua fabricação. 

I. A CONTRATADA deverá fornecer e instalar todos os quadros conforme projeto. Os quadros 
elétricos deverão vir completamente montados de fábrica e devem ter sido submetidos a todos os 
ensaios previstos em suas normas técnicas. O relatório de ensaios deverá ser entrega à fiscalização 
da obra. 

J. Os painéis elétricos deverão atender aos diagramas unifilares do projeto; inclusive caixa, 
disjuntores, barramentos, chaves, canaletas e tudo necessário para sua perfeita instalação; 

K. Em todos os quadros elétricos, deverá ser prevista a instalação de DPS, dispositivos DR e 
disjuntores, além de ser atendida a especificação dos espaços de reserva (conforme projeto). 

K.1.1.1.  Suprimento de Energia Estabilizada 

A. Deverá ser instalado UPS de 25kVA na Sala Técnica para o suprimento de energia estabilizada 
ininterrupta alimentado pelo QFNB. 

B. O UPS deverá possuir especificação conforme o projeto e este memorial, com tensão de saída 
de 380/220V e realizará a alimentação das estações de trabalho, equipamentos de informática 
e segurança. 

B.1.1.1.  Sistema de Iluminação 

A. Deverá ser instalado novo sistema de iluminação; 

B. Será instalado sistema de automação, conforme descrição e especificação apresentada neste 
caderno, que realizará o controle e gerenciamento da iluminação da agência; 

C. A Construtora deverá prever o fornecimento de rabichos em cabos flexíveis (classe 5) de 3 
vias, classe de tensão 0,6/1 kV, não halogenados, conforme NBR 13248 com plugue macho/fê-
mea, conforme especificação, para interligação das luminárias aos circuitos; 

D. Instalação de interruptores completos, inclusive espelhos e todo serviço necessário para sua 
perfeita instalação; 

E. Fornecimento e instalação de luminárias de emergência, incluindo suportes, baterias seladas, 
lâmpadas, parafusos, tirantes e todo material necessário para sua perfeita instalação; 

F. Executar recortes e adequações no forro para o perfeito encaixe das luminárias, lâmpadas e 
seus acessórios; 

G. Prever bordas e acessórios para fixação das luminárias, lâmpadas e seus acessórios em forro 
especiais; 

H. Nas instalações embutidas, os interruptores terão placa de material com superfície lisa confec-
cionada em termoplástico, na cor branca; deverão ser modulares, permitindo modularidade e 
facilidade de instalação. 
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H.1.1.1.  Elétrica Interna 

A. A partir dos quadros secundários serão instaladas eletrocalhas percorrendo o eixo longitudinal 
da agência complementada de eletrodutos para alimentação dos pontos terminais. 

B. Todos os eletrodutos, caixas e conexões instalados de forma aparente devem receber pintura 
na cor da parede ou teto que está instalado. 

C. As tomadas da rede elétrica deverão ser de 2P+T 10A/250V, conforme padrão de tomadas 
brasileiro NBR 14136. 

D. Os condutores de alimentação dos circuitos elétricos deverão obedecer o seguinte padrão de 
cores: 

  Fases (Rede Comum) – branco; 
  Fases (Rede No Break) – vermelho 
  Neutro – azul; 
  Terra – verde/amarelo; 
  Retorno – Preto 
  Comando – Cinza 
E. Todas as tomadas deverão seguir o seguinte padrão de cores: 

  Rede Comum – Preto 
  Rede No-Break – Vermelho 

F. Todos os cabos elétricos deverão ser resistentes à chama, sob condições simuladas de incêndio, 
livres de halogênio e com baixa emissão de fumaça conforme norma NBR-13248; 

G. A CONTRATADA deverá prever o fornecimento e instalação dos sinalizadores audiovisuais e 
unidades de acionamento em atendimento aos requisitos de acessibilidade, conforme previsto 
em projeto e memorial. 

H. Em hipótese alguma será aceito eletroduto corrugado de PVC ou outro material não metálico; 

I. As ligações dos condutores aos componentes elétricos devem ser feitas por meio de terminais 
de compressão apropriados. Nas ligações devem ser empregadas arruelas lisas de pressão ou 
de segurança (dentadas), além dos parafusos e/ou porcas e contraporcas, onde aplicáveis. No 
caso de dois condutores ligados a um mesmo terminal (ou borne), cada condutor deve ter seu 
terminal. Nas derivações de condutores, as emendas devem ser feitas com solda a estanho, 
cobertas por fita autofusão e fita isolante. 

J. Os cabos na entrada/saída de eletrocalhas, conduletes e caixas, deverão ser protegidos por 
prensa cabos. 

K. Todas as caixas deverão ter as rebarbas removidas e serem dotadas de buchas e arruelas na 
conexão com os eletrodutos. 

L. A instalação elétrica deve ser inspecionada e ensaiada, durante a execução e/ou quando 
concluída, antes de ser colocada em serviço pelo usuário, de forma a se verificar a conformidade 
com as prescrições da seção 7 da NBR 5410. 

M. TODOS os serviços necessários à execução dos itens descritos e/ou previstos em projeto, es-
pecificações e planilhas, correrão por conta da CONTRATADA, incluindo furos em laje, fixação 
de eletrodutos, caixas, aberturas e recomposições de paredes, pisos e forros, pinturas e demais 
itens necessários ao perfeito acabamento e funcionamento das instalações. 

M.1.1.1.  Aterramento 

A. Utilizar e conectar o sistema de equipotencialização da agência com o barramento de equali-
zação principal na sala de medição, conforme indicado me projeto. 



 

 

Memorial de Especificações (MES) 
Rev. 02 (21/12/2020) 

 
 

Pág. 9 

 

Fox Engenharia e Consultoria Ltda. 
SIA Sul ● Quadra 4C ● Bloco D ● Loja 37 ● Brasília-DF ● CEP 71.200-045 

Tel. (61)2103-9555 ● Fax: (61)3234-9757 ● www.foxengenharia.com.br ● fox@foxengenharia.com.br 

 

B. Os diversos segmentos de tubulações, dutos, eletrocalhas, caixas de passagens, rack e outros 
equipamentos que deverão ser aterrados de forma que haja continuidade elétrica perfeita entre 
todos segmentos/materiais metálicos. 

C. Os condutores de terra que derivam do BEP (Barramento de Equipotencialização Secundário) 
instalado na Sala Técnica deverão interligar todas as partes metálicas não ativas da instalação, 
principalmente os seguintes elementos: 

• partes metálicas dos equipamentos (UPS, Rack e etc.); 

• carcaças dos quadros de distribuição; 

• carcaça das máquinas de ar condicionado; 

• estrutura metálica de teto; 

• barramento do DG (Distribuidor Geral) e QTI (Quadro de Telecomunicações); 

• eletrocalhas, demais condutos metálicos e dutos de ar condicionado; 

• estruturas metálicas de piso elevado; 

• todas as partes metálicas, tais como, janelas, estruturas metálicas, chapas metálicas, 

ATMs, etc. 

D. O barramento de equipotencialização da agência deverá ser interligado ao barramento de terra 
do QGBT. 

D.1.1.  Sistema de Proteção Contra Descargas Atmosféricas 

D.1.1.1.  Considerações Preliminares 

A. As instalações técnicas para a implantação da agência deverão se revestir de confiabilidade, 
seletividade e flexibilidade; 

B. Todos os serviços a serem executados deverão obedecer a melhor técnica vigente, enqua-
drando-se rigorosamente dentro dos preceitos normativos da NBR-5410 e da NBR-5419, além 
dos padrões estabelecidos pela concessionária local. 

C. O nível de proteção adotado na agência é do Tipo II. 

D. Todo o sistema de captação e descidas do SPDA existente deverá ser removido. 

D.1.1.1.  Subsistema de Captação 

A. O subsistema de captação utilizará o método eletromagnético, a sua captação será por para-
raios tipo Franklin em mastro simples de 3m X 1.1/2”, cordoalhas de cobre nú de sessão 35mm² e 
terminais aéreos. 

B. Todas as massas metálicas na cobertura, deverão ser interligadas a essa malha, através de 
cordoalha de cobre nú de 35mm² e fixadores universais. 

B.1.1.1.1.  Subsistema de Descida 

A. O subsistema de descidas, utilizará oito descidas externas isoladas, localizadas nos quatro can-
tos da edificação, e nos espaços em alvenaria entre as esquadrias, os pontos estão marcados 
em projeto, as descidas serão constituídas por cordoalha de aço galvanizado #50mm² conec-
tadas ao subsistema de aterramento composto por cabo de aço galvanizado #70mm². 
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B. Estas cordoalhas serão isoladas através de eletrodutos de PVC Rígidos de Ø1”. 

B.1.1.1.1.  Subsistema de Aterramento 

A. Deverá ser realizada uma malha de aterramento no solo da a edificação, conforme indicado 
em projeto. 

B. A profundidade de instalação do eletrodo de aterramento deverá ser no mínimo de 50 centí-
metros abaixo do nível do solo. 

C. Dentro de cada caixa de inspeção, uma haste de aterramento do tipo copperweld, alta camada, 
254 microns, com 3 metros de comprimento e bitola de 3/4”, deverá ser cravada no solo e 
conectada aos cabos por meio de conector de aterramento, de forma que a conexão possa ser 
desmontável por meio de ferramenta, para efeito de medição, mas deve permanecer normal-
mente fechada. 

D. Após a realização das escavações e rasgos no solo e calçada, a construtora deverá realizar a 
recomposição da área, conectar a malha de aterramento no conjunto de medição, conforme 
indicado em projeto. 

E. TODOS os serviços necessários à execução dos itens descritos e/ou previstos em projeto, es-
pecificações e planilhas, correrão por conta da CONTRATADA, incluindo furos em laje, fixação 
de eletrodutos, caixas, aberturas e recomposições de paredes, pisos e forros, pinturas e demais 
itens necessários ao perfeito acabamento e funcionamento das instalações. 

F. Por equivalente técnico, entende-se: dispositivo ou equipamento com características técnicas 
equivalentes ou superiores às contidas no caderno de especificações, comprovadas por meio 
de ensaios e testes garantidos pelo fabricante. 

G. Cabe à CONTRATADA, durante a obra, a estratificação do solo pra determinação da resistivi-
dade aparente e a validação da configuração proposta para o anel de aterramento, conforme 
a Figura 3 da Parte 3 da NBR5419, dado que para o nível de proteção adotado a máxima 
resistividade aparente considerada deve ser de 3000Ωm. 

G.1.1.  Cabeamento Estruturado 
A. Deverá ser instalado um novo rack aberto, de 40 Us, para o cabeamento estruturado; 

B. Deverá ser executado novo ramal de entrada de telecomunicações para possibilitar a alimen-
tação por pares metálicos e fibra óptica. É de responsabilidade do shopping realizar a interligação 
do DG do prédio até o DG da agência. 

C. Todos os equipamentos, cabos, conectores e tomadas deverão possuir categoria 6. 

D. Deverá ser fornecido pacth panels; 

E. Os equipamentos ativos serão fornecidos pela Caixa; 

F. Deverá ser executado aterramento no rack; 

G. Deverá ser instalada a infraestrutura para a rede lógica, incluindo todos os acessórios neces-
sários ao seu perfeito funcionamento: tomadas, caixas de passagem, derivação, cruzamentos, tam-
pas, curvas, dispositivos adaptadores. 

H. Em hipótese alguma será aceito eletroduto corrugado de PVC ou outro material não metálico; 

I. Em complemento a rede de eletrocalhas deverão ser lançadas redes de eletrodutos, incluindo 
todos os acessórios necessários à sua perfeita instalação: luvas, curvas, buchas, arruelas, caixas de 
passagem, caixas de derivação, dispositivos adaptadores. 
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J. Deverão ser fornecidos todos os “patch-cords” e “line-cords” necessários ao funcionamento 
dos equipamentos de informática – dados/voz da Agência; 

K. Será utilizado Ponto de Consolidação para a distribuição e alimentação dos pontos terminais. 

L. Deverão ser entregues relatórios de todos os pontos lógicos, na forma impressa e 
também em meio magnético (CD), da certificação do cabeamento estruturado. 

M. Todos os pontos deverão ser identificados, tanto na tomada de dados/voz quanto no rack; 

N. TODOS os serviços necessários à execução dos itens descritos e/ou previstos em projeto, 
especificações e planilhas, correrão por conta da CONTRATADA, incluindo furos em laje, fixação de 
eletrodutos, caixas, aberturas e recomposições de paredes, pisos e forros, pinturas e demais itens 
necessários ao perfeito acabamento e funcionamento das instalações. 

O.  Memorial de Especificações de 
Materiais e Equipamentos 

1. Instalações Elétricas com SPDA 

O.1.1.  Sistema de Iluminação 

O.1.1.1.  Características Comuns 

A. As luminárias e lâmpadas deverão atender aos modelos e fabricantes especificados abaixo, 
admitidos outros modelos e fabricantes, desde que as características dos produtos sejam com-
provadas através de ensaios, apresentação da curva fotométrica da luminária e que a qualidade 
e acabamento construtivo sejam os mesmos. Todo material técnico e laudos que comprovem 
as características deverão ser encaminhados ao CONTRATANTE que, após sua análise, poderá 
aceitar ou rejeitar o produto. 

B. Todas as peças devem ser construídas em aço SAE 1010/1020 #24 e serem apropriadas para 
instalação no forro especificado para o ambiente. Não serão aceitas adaptações ou modifica-
ções do produto original para sua instalação no forro. 

C. A pintura das luminárias deverá ser feita após desengorduramento das chapas, à base de epóxi 
com no mínimo duas demãos de base e duas de acabamento. 

D. Quando houver aletas, estas devem ser obrigatoriamente de alumínio anodizado brilhante. 

E. Quando for especificada calha refletora de alumínio anodizado, esta deve ser brilhante. 

F. Os reatores para lâmpadas fluorescentes deverão ser do tipo eletrônico, partida instantânea, 
com alto fator de potência (mínimo 95%) e THDi (taxa de distorção harmônica total de cor-
rente) menor que 12%. 

G. Todas as luminárias foram calculadas para fornecer o nível de iluminância previsto na ABNT 
NBR ISO/CIE 8995-1:2013 – Iluminação de ambiente de trabalho Parte 1: Interior – portanto, 
a CONTRATADA deverá seguir as prescrições da referida norma. A fiscalização do cliente irá 
conferir os níveis de iluminância do sistema no recebimento da obra, e após 500 horas de uso 
do sistema. 

H. Todas as luminárias instaladas embutidas no forro serão ligadas por meio de conexão composta 
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de prolongador e plugue monobloco macho fêmea, com exceção da alimentação por barra-
mento blindado de iluminação o qual será por prolongador específico do fabricante do barra-
mento, para alimentação individual de cada luminária com as seguintes características: 

● Prolongador Monobloco de 10A/250V: 

○ Corpo da tomada fêmea confeccionado em material termoplástico na cor branca, com 
saída axial, equipada com prensa cabo interno para cabos com diâmetro externo até 8 
mm, composto por três contatos (fêmea) de latão maciço cilíndricos com diâmetro 4mm 
(2P+T) dispostos em linha, com corrente nominal de 10 A e tensão nominal de 250 V. O 
pino fase, neutro e terra deverão estar identificados. 

● Plugue Monobloco de 10A/250V: 

○ Corpo do plugue confeccionado em material termoplástico na cor branca, com saída axial, 
equipada com prensa cabo interno para cabos com diâmetro externo até 8 mm, composto 
por três contatos de latão maciço cilíndricos com diâmetro 4mm (2P+T) dispostos em 
linha, com corrente nominal de 10 A e tensão nominal de 250 V. O pino fase, neutro e 
terra deverão estar identificados. 

 

H.1.1.1.  Tipo: Luminária Quadrada de LED - 39W 

H.1.1.1.1.  Aplicação: 

A. Luminária de embutir em forro para ambientes de trabalho. 

A.1.1.1.1.  Normas Especificas: 

A. ABNT NBR IEC 62560:2013 – Lâmpadas LED com dispositivo de controle incorporado para 
serviços de iluminação geral para tensão > 50 V – Especificações de segurança; 

B. ABNT NBR IEC 62031:2013 – Módulos de LED para iluminação em geral – Especificações de 
segurança; 

C. ABNT IEC/PAS 62612:2013 – Lâmpadas LED com dispositivo de controle incorporado para 
serviços de iluminação geral – Requisitos de desempenho. 

C.1.1.1.1.  Características Técnicas / Especificação: 

A. Luminária painel de LED de embutir em forro de gesso ou modulado com perfil “T” de aba 
25mm, barra de LED com potência de 39W. Estrutura em alumínio. Difusor frontal em PMMA. 
Sistema anti-ofuscante. Fluxo luminoso de 4681Lm, temperatura da cor 4000K. LED Driver de 
corrente constante. Tensão de alimentação Vac=110-240V 50/60Hz, Fp>0,9. 

B. Deverão ser previstos recortes e adequações no forro para seu perfeito encaixe. 

C. Deverão ser previstas bordas e acessórios para fixação em forros especiais. 

D. Modelo de referência: Aquarius ME Premium da ITAIM Iluminação ou equivalente técnico. 

D.1.1.1.1.  Observações: 

A. O fornecimento das luminárias deverá ser completo, ou seja, deverá contemplar todos os aces-
sórios para a instalação tais como elementos de fixação (tirantes, suportes, suporte “pé de 
galinha”, entre outros), caixa octogonal completa com tampa e prensa-cabos, entre outros 
acessórios necessários a sua perfeita instalação. 
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A.1.1.1.1.  Sistema de Medição: 

A. Por unidade instalada. 

A.1.1.1.  Tipo: Luminária circular em  LED - 29W 

A.1.1.1.1.  Aplicação: 

A. Luminárias de embutir em forro para ambientes de trabalho. 

A.1.1.1.1.  Normas Específicas: 

A. ABNT NBR IEC 62560:2013 – Lâmpadas LED com dispositivo de controle incorporado para 
serviços de iluminação geral para tensão > 50 V – Especificações de segurança; 

B. ABNT NBR IEC 62031:2013 – Módulos de LED para iluminação em geral – Especificações de 
segurança; 

C. ABNT IEC/PAS 62612:2013 – Lâmpadas LED com dispositivo de controle incorporado para 
serviços de iluminação geral – Requisitos de desempenho. 

C.1.1.1.1.  Características Técnicas / Especificação: 

A. Luminária painel de LED de embutir, placa de led 29W. Estrutura em alumínio. Difusor frontal 
em PMMA. . Fluxo luminoso de 3000Lm, temperatura da cor 4000K. LED Driver de corrente 
constante. Tensão de alimentação Vac=110-240V 50/60Hz, Fp>0,8. 

B. Deverá ser previsto recortes e adequações no forro para seu perfeito encaixe. 

C. Deverá ser previstas bordas e acessórios para fixação em forro especiais. 

D. Modelo de referência: DORA da ITAIM Iluminação ou equivalente técnico. 

D.1.1.1.1.  Observações: 

A. O fornecimento das luminárias deverá ser completo, ou seja, deverá contemplar todos os aces-
sórios para a instalação tais como elementos de fixação (tirantes, suportes, suporte “pé de 
galinha”, entre outros), caixa octogonal completa com tampa e prensa-cabos, entre outros 
acessórios necessários a sua perfeita instalação. 

A.1.1.1.1.  Sistema de Medição: 

A. Por unidade instalada. 

A.1.1.1.  Tipo:  Bloco Autônomo de Sobrepor em forro – Fluxeon-FL2/11SE - 1x9W 

A.1.1.1.1.  Aplicação: 

A. Luminárias de sobrepor em forro. 

A.1.1.1.1.  Normas Específicas: 

A. ABNT NBR 10898:1999 – Sistema de iluminação de emergência. 

A.1.1.1.1.  Características Técnicas / Especificação: 

A. Luminária construída em base e chassi refletor em ferro, com pintura eletrostática em epóxi 
na cor branca, tampas laterais em plástico branco, difusor prismático com inscrição em silk-



 

 

Memorial de Especificações (MES) 
Rev. 02 (21/12/2020) 

 
 

Pág. 14 

 

Fox Engenharia e Consultoria Ltda. 
SIA Sul ● Quadra 4C ● Bloco D ● Loja 37 ● Brasília-DF ● CEP 71.200-045 

Tel. (61)2103-9555 ● Fax: (61)3234-9757 ● www.foxengenharia.com.br ● fox@foxengenharia.com.br 

 

screen. Deverá possuir, conforme indicação de projeto, as sinalizações de seta, saída de emer-
gência, indicações, entre outros. As baterias que fornecerão energia para a luminária na falta 
de tensão em seus pólos de alimentação deverão ser seladas de níquel cádmio, livre de ma-
nutenção, com autonomia superior a 1 hora, tempo de recarga inferior a 24 horas (após des-
carga máxima). 

B. Tensão de entrada do sistema: 220V. 

C. Fluxo luminoso: 1800lm. 

D. Frequência: 60Hz. 

E. Deverá ser previsto recortes e adequações no forro para seu perfeito encaixe. 

F. Deverá ser previstas bordas e acessórios para fixação em forro especiais. 

G. Modelo de referência: modelo Fluxeon FLX1500 da Aureon ou equivalente técnico. 

G.1.1.1.1.  Observações: 

A. O fornecimento das luminárias deverá ser completo, ou seja, deverá contemplar todos os aces-
sórios para a instalação tais como reatores, lâmpadas, dispositivos de partida, elementos de 
fixação (tirantes, suportes, suporte “pé de galinha”, entre outros), caixa octogonal completa 
com tampa e prensa-cabos, entre outros acessórios necessários a sua perfeita instalação. 

A.1.1.1.1.  Sistema de Medição: 

A. Por unidade instalada. 

A.1.1.1.  Tipo:  Refletor em LED 

A.1.1.1.1.  Aplicação: 

A. Refletor em LED para iluminação externa. 

A.1.1.1.2.  Normas Específicas: 

B. ABNT NBR 10898:1999 – Sistema de iluminação de emergência. 

C. NBR IEC 62722-2-1:2016 - Desempenho de luminárias. Parte 2-1: Requisitos particulares para 
luminárias LED 

D. ABNT NBR IEC 60598-1:2010 – Luminárias – Parte 1: Requisitos gerais e ensaios. 

E. ABNT NBR IEC 60598-2:1999 – Luminárias – Parte 2: Requisitos particulares Capítulo 1: Lumi-
nárias fixas para uso em iluminação geral. 

F. NBR IEC 62031:2013: Módulos de LED para iluminação em geral — Especificações de segurança. 

A.1.1.1.3.  Características Técnicas/ Especificação: 

A. Refletor em LED para iluminação externa. 

B. Potência de até 200W. 

C. Temperatura de cor mínima de 4000K. 

D. Eficiência mínima de 100lm/W. 

E. Grau de proteção IP-65. 
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F. O fornecimento dos refletores deverá ser completo, ou seja, deverá contemplar todos os aces-
sórios para a instalação tais como elementos de fixação (parafusos, suportes entre outros), caixa 
de piso completa com tampa e prensa-cabos, entre outros acessórios necessários à sua perfeita 
instalação. 

A.1.1.2.  Tipo:  Luminária retangular em LED 

A.1.1.2.1.  Aplicação: 

A. Luminária retABNT NBR 10898:1999 – Sistema de iluminação de emergência. 

B. NBR IEC 62722-2-1:2016 - Desempenho de luminárias. Parte 2-1: Requisitos particulares para 
luminárias LED 

C. ABNT NBR IEC 60598-1:2010 – Luminárias – Parte 1: Requisitos gerais e ensaios. 

D. ABNT NBR IEC 60598-2:1999 – Luminárias – Parte 2: Requisitos particulares Capítulo 1: Lumi-
nárias fixas para uso em iluminação geral. 

E. NBR IEC 62031:2013: Módulos de LED para iluminação em geral — Especificações de segurança. 

A.1.1.2.2.  Normas Específicas: 

A. ABNT NBR 10898:1999 – Sistema de iluminação de emergência. 

B. NBR IEC 62722-2-1:2016 - Desempenho de luminárias. Parte 2-1: Requisitos particulares para 
luminárias LED 

C. ABNT NBR IEC 60598-1:2010 – Luminárias – Parte 1: Requisitos gerais e ensaios. 

D. ABNT NBR IEC 60598-2:1999 – Luminárias – Parte 2: Requisitos particulares Capítulo 1: Lumi-
nárias fixas para uso em iluminação geral. 

E. NBR IEC 62031:2013: Módulos de LED para iluminação em geral — Especificações de segurança. 

A.1.1.2.3.  Caraterísticas Técnicas/ Especificação: 

A. Luminária quadrada dimensões mínimas de 1200x200mm, 625x200mm de embutir ou sobrepor 

B. Potência de até 50W. 

C. Temperatura de cor mínima de 4000K. 

D. Eficiência mínima de 90lm/W. 

E. Difusor em acrílico leitoso. 

F. Deverá ser previsto recortes e adequações no forro para seu perfeito encaixe. 

G. Deverão ser previstas bordas e acessórios para fixação em forros especiais. 

H. O fornecimento das luminárias deverá ser completo, ou seja, deverá contemplar todos os aces-
sórios para a instalação tais como elementos de fixação (tirantes, suportes, suporte “pé de gali-
nha”, entre outros), caixa octogonal completa com tampa e prensa-cabos, entre outros acessó-
rios necessários à sua perfeita instalação. 

I. Modelo de referência: Minotauro PS da Itaim, LHT42-S4000840 da Lumicenter, LHT41-S2000840 
da Lumicenter, LHT41-E2000840 da Lumicenter, Ledvance Panel da OSRAM ou equivalente téc-
nico com características iguais ou superiores. 
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A.1.1.3.  Tipo:  Luminária pendente ou de sobrepor hermética 

A.1.1.3.1.  Aplicação: 

A. Luminária pendente ou de sobrepor hermética em LED. 

A.1.1.3.2.  Normas Específicas: 

A. ABNT NBR 10898:1999 – Sistema de iluminação de emergência. 

B. NBR IEC 62722-2-1:2016 - Desempenho de luminárias. Parte 2-1: Requisitos particulares para 
luminárias LED 

C. ABNT NBR IEC 60598-1:2010 – Luminárias – Parte 1: Requisitos gerais e ensaios. 

D. ABNT NBR IEC 60598-2:1999 – Luminárias – Parte 2: Requisitos particulares Capítulo 1: Lumi-
nárias fixas para uso em iluminação geral. 

E. NBR IEC 62031:2013: Módulos de LED para iluminação em geral — Especificações de segurança. 

A.1.1.3.3.  Características Técnicas/ Especificação: 

A. Luminária hermética tipo pendente em LED. 

B. Corpo em policarbonato injetado e refletor em chapa de aço tratada com acabamento em pintura 
eletrostática epóxi-pó na cor branca. Difusor em policarbonato injetado frisado de alto impacto 
com acabamento externo liso e estabilizado para raios UV. Vedação em gel silicone contínuo e 
grau de proteção IP-65. Equipada com porta-lâmpada antivibratório em policarbonato, com trava 
de segurança e proteção contra aquecimento nos contatos. 

C. Potência de até 50W. 

D. Temperatura de cor mínima de 4000K. 

E. Eficiência mínima de 100lm/W. 

F. Difusor em acrílico leitoso. 

G. Deverá ser previsto recortes e adequações no forro para seu perfeito encaixe. 

H. Deverão ser previstas bordas e acessórios para fixação em forros especiais. 

I. O fornecimento das luminárias deverá ser completo, ou seja, deverá contemplar todos os aces-
sórios para a instalação tais como elementos de fixação (tirantes, suportes, suporte “pé de gali-
nha”, entre outros), caixa octogonal completa com tampa e prensa-cabos, entre outros acessó-
rios necessários à sua perfeita instalação. 

J. Modelo de referência: LPT-15 da Itaim, LHT26-S4000840 da Lumicenter, VSI-1752 da Vichenza 
ou equivalente técnico com características iguais ou superiores. 

 

A.1.1.4.  Tipo:  Sensor de Presença com dupla tecnologia 

A.1.1.4.1.  Aplicação: 

A. Acionamento de circuitos e detecção de presença. 

A.1.1.4.2.  Normas Específicas: 

A. Não se aplica. 
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A.1.1.4.3.  Características Técnicas/ Especificação: 

A. Sensor de dupla tecnologia (PIR + Microondas) 

B. Imune a pequenos animais com peso máximo de 50kg. 

C. Função anti-mascaramento. 

D. Proteção contra violação da tampa. 

E. Compensação de temperatura. 

F. Área de detecção: m[ínimo de 2,5 metros. 

G. Capacidade para sinalização de falha no PIR e no Microondas. 

H. Instalação em parede ou teto. 

I. Fabricante de referência: PIAL LEGRAND, DSC, HoneyWell, ou equivalente técnico. 

 

A.1.2.  Caixas 

A.1.2.1.  Caixas de Passagem e Derivação 

A.1.2.1.1.  Aplicação: 

A. Nos circuitos de instalações elétricas e sistemas de cabeamento estruturado. 

A.1.1.1.1.  Normas Específicas: 

A. ABNT NBR IEC 60670-1 - Caixas e invólucros para acessórios elétricos para instalações elétricas 
fixas domésticas e análogas – Requisitos gerais; 

B. NBR 5431 - Caixas e invólucros para acessórios elétricos para instalações elétricas fixas do-
mésticas e análogas – Dimensões; 

C. Normas complementares exigidas. 

C.1.1.1.1.  Características Técnicas / Especificação: 

A. Caixa octogonal 4”x4” (com diâmetro de 114mm e profundidade de 53mm), constituída de 
material termoplástico, na cor preta ou amarela. Deve possuir suportes em aço galvanizado e 
rosqueado para fixação de parafusos e tampões para encaixe de eletrodutos de 3/4”. 

B. Para instalação no piso: Caixa de passagem 4”x4” (10x10cm) com altura de 65mm, constituída 
em liga de Alumínio Silício fundido, com alta resistência mecânica e à corrosão. Tampa anti-
derrapante, fixada por parafusos de aço galvanizado, dotadas de junta de vedação. Acaba-
mento em pintura Eletrostática a Pó Epóxi-poliéster na cor cinza. Fornecidas totalmente fecha-
das, com furação. 

C. Para instalação embutida em parede ou teto: Caixa 4”x2” (profundidade de 51mm) ou 4”x4” 
(profundidade de 46mm), constituída de material termoplástico, na cor preta ou amarela. Deve 
possuir suportes em aço galvanizado e rosqueado para fixação de parafusos e tampões para 
encaixe de eletrodutos. 
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D. Caixa de passagem 15x15cm com altura de 97,5mm, constituída em liga de Alumínio Silício 
fundido, com alta resistência mecânica e à corrosão. Tampa antiderrapante, fixada por parafu-
sos de aço galvanizado, dotadas de junta de vedação. Acabamento em pintura Eletrostática a 
Pó Epóxi-poliéster na cor cinza. Fornecidas totalmente fechadas, com furação. 

E. Caixa de passagem 20x20cm com altura de 97,5mm, constituída em liga de Alumínio Silício 
fundido, com alta resistência mecânica e à corrosão. Tampa antiderrapante, fixada por parafu-
sos de aço galvanizado, dotadas de junta de vedação. Acabamento em pintura Eletrostática a 
Pó Epóxi-poliéster na cor cinza. Fornecidas totalmente fechadas, com furação. 

F. Caixa de passagem 30x30cm com altura de 116mm, constituída em liga de Alumínio Silício 
fundido, com alta resistência mecânica e à corrosão. Tampa antiderrapante, fixada por parafu-
sos de aço galvanizado, dotadas de junta de vedação. Acabamento em pintura Eletrostática a 
Pó Epóxi-poliéster na cor cinza. Fornecidas totalmente fechadas, com furação. 

G. Para instalações embutidas em paredes e teto, serão empregadas caixas estampadas em chapa 
de aço com espessura mínima de 1,2 mm e revestimento protetor à base de tinta metálica. 
Para pontos de luz no teto serão octogonal 4x4", nas paredes serão 4x2" ou 4x4 "para inter-
ruptores e tomadas , 4x4" para telefone e 4x2" para acionadores de alarmes. Para os casos 
acima poderão ser utilizadas caixas de passagem confeccionadas em PVC auto-extinguível. 

H. Para instalações embutidas no piso (tomadas, telefone,alarme) , serão de alumínio fundido 
com tampa de latão polido de altura regulável e junta de vedação em borracha. As entradas 
devem ter rosca cônica conforme NBR 6414. 

I. Para instalações aparentes, de maneira geral serão empregados conduletes de alumínio fun-
dido, com tampa em alumínio estampado e junta em borracha, conforme ABNT NBR 15701 – 
Conduletes metálicos roscados e não roscados para sistemas de eletrodutos. Quando as en-
tradas não forem rosqueadas, deverão ter junta de vedação em borracha (prensa cabo). Em 
ambos os casos a vedação deve oferecer grau de proteção IP 54. 

J. Para instalações de alimentadores em áreas abrigadas, em montagem embutida ou aparente, 
podem ser empregadas caixas de chapa de aço dobradas, com tampa aparafusada. Nestes 
casos a espessura mínima da chapa deve ser de 1,2 mm. 

K. Para instalações ao tempo ou em locais muito úmidos, deverão ser empregadas caixas de 
alumínio fundido com tampa com junta de borracha, de forma a oferecer grau de proteção IP 
54. 

K.1.1.1.1.  Observações: 

A. Para instalações embutidas no piso, as caixas de passagem devem ter dimensão de profundi-
dade externa inferior à do contrapiso. 

A.1.1.1.1.  Sistema de Medição: 

A. Por unidade instalada. 

A.1.1.  Tomadas e Plugues de Energia 

A.1.1.1.  Tipo: Tomadas e Plugues de Energia até 20A 

A.1.1.1.1.  Aplicação: 

A. Pontos de tomadas terminais de corrente nominal inferior a 20A. 
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A.1.1.1.1.  Normas Específicas: 

A. NBR 14136 - Plugues e tomadas para uso doméstico e análogo até 20 A/250 V em corrente 
alternada – Padronização. 

B. NBR 14936 - Plugues e tomadas para uso doméstico e análogo - Adaptadores - Requisitos 
específicos 

B.1.1.1.1.  Características Técnicas / Especificação: 

A. Tanto as tomadas quanto os plugues e os acoplamentos empregados deverão ser construídos 
conforme especificações da NBR 14136 e atender às exigências das normas complementares 
relacionadas. 

B. Quando instalados ao tempo deverão ter proteção contra respingos, correspondentes ao grau 
de proteção IP 23. 

C. Nas instalações embutidas, as tomadas serão montadas em caixas de chapa estampada, ou 
de PVC, e terão placa de material termoplástico na cor branca (Veja linha do espelho de aca-
bamento no item interruptores). 

D. Nas instalações aparentes e sob o piso elevado serão montadas em caixas de alumínio fundido 
(condulete), de dimensões apropriadas. 

E. Nas instalações embutidas no piso, serão montadas em caixas de alumínio fundido 4x4", com 
tampa de latão de altura regulável, com abertura tipo rosca e anel de vedação de borracha. 
Em todos os casos deverá ser utilizado o aro de alumínio para que a tampa da caixa fique no 
mesmo nível do revestimento do piso. Não serão aceitas instalações de tampa acima do nível 
do revestimento do piso acabado. 

F. Para rede no-break as tomadas deverão ser na cor vermelha. 

G. Para rede comum (concessionária de energia) as tomadas deverão ser na cor preta. 

H. Para rede estabilizada as tomadas deverão ser na cor marfim ou bege. 

H.1.1.1.1.  Observações: 

A. Não se aplica. 

A.1.1.1.1.  Sistema de Medição: 

A. Por unidade instalada. 

A.1.1.  Condutores Elétricos 

A.1.1.1.  Tipo: Condutores isolados com isolação em composto extrudado 
polimérico não halogenado (Condutores isolados não-propagantes de chama, 
livres de halogênios e com baixa emissão de fumaça) 

A.1.1.1.1.  Aplicação: 

A. Serão utilizados na distribuição de circuitos alimentadores, desde que especificados em projeto, 
em ambientes nos quais a distribuição dos circuitos seja feita por meio de condutos fechados 
(eletrodutos, eletrocalhas com tampas, canaletas com tampas) ou em condutos fechados em 
espaço de construção, métodos de instalação nº's 22 e 24 da Tabela 33 da NBR 5410. A sua 
aplicação é exigida em alguns ambientes conforme 6.2.3.5 da ABNT NBR 5410. 
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A.1.1.1.1.  Normas Específicas: 

A. NBR 13248 - Cabos de potência e controle e condutores isolados sem cobertura, com isolação 
extrudada e com baixa emissão de fumaça para tensões até 1 kV - Requisitos de desempenho. 

B. NBR NM 280 - Condutores de cabos isolados (IEC 60228, MOD). 

C. NBR 13570 - Instalações elétricas em locais de afluência de público - Requisitos específicos. 

C.1.1.1.1.  Características Técnicas / Especificação: 

A. Deverão atender as prescrições da NBR 13248. Terão condutores em cobre nu, têmpera mole, 
encordoamento classe 5, com isolação em composto extrudado não halogenado, com caracte-
rísticas de não propagação e auto-extinção de fogo. Tensão de isolamento 450 / 750 V. Deverá 
operar para as seguintes temperaturas máximas: 70º C em serviço contínuo, 100º C para 
sobrecarga e 160º C para curto circuito. 

B. Para todos os casos acima devem ser atendidas todas as exigências das normas complemen-
tares para cada caso específico. 

C. A isolação terá obrigatoriamente cor azul claro para o neutro, verde para condutor de proteção 
(“TERRA”) e outras cores para fase (preto, por exemplo). 

D. Nos casos em que a isolação do condutor não permita sua identificação por cores (inexistência 
no mercado), para os casos específicos de neutro e terra, a identificação dos mesmos deverá 
ser executada por meio de instalação de anilhas específicas e apropriadas que garantam a 
identificação destas funções nos seus respectivos circuitos, conforme prescrito na NBR 5410. 

E. A seção nominal mínima para os condutores será de 2,5mm² para luz e força e 1,5mm² para 
comandos e sinalização. Em nenhuma hipótese será permitido o emprego de condutores rígi-
dos (fio – classe 1), devendo ser empregados obrigatoriamente cabos com encordoamento 
concêntrico. 

F. As seções nominais são indicadas em projeto. 

F.1.1.1.1.  Observações: 

A. Serão utilizados apenas para alimentação de circuitos em baixa tensão. 

A.1.1.1.1.  Sistema de Medição: 

A. Por metro instalado. 

A.1.1.1.  Tipo: Cabos unipolares e multipolares com isolação em composto 
extrudado polimérico (Cabos uni e multipolares não-propagantes de chama, 
livres de halogênios e com baixa emissão de fumaça) 

A.1.1.1.1.  Aplicação: 

A. Serão utilizados na distribuição de circuitos alimentadores, desde que especificados em projeto, 
em ambientes nos quais a distribuição dos circuitos seja feita por meio de condutos abertos 
(leitos, eletrocalhas sem tampa, esteiras) ou em espaço de construção, métodos de instalação 
nº's 12,13,14,16,21 da Tabela 33 da NBR 5410, ou em condutos enterrados (eletrodutos), 
método de instalação nº 61 da Tabela 33 da NBR 5410. A sua aplicação é exigida em alguns 
ambientes conforme 6.2.3.5 da ABNT NBR 5410. 

A.1.1.1.1.  Normas Específicas: 
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A. NBR 13248 - Cabos de potência e controle e condutores isolados sem cobertura, com isolação 
extrudada e com baixa emissão de fumaça para tensões até 1 kV - Requisitos de desempenho. 

B. NBR NM 280 - Condutores de cabos isolados (IEC 60228, MOD). 

C. NBR 13570 - Instalações elétricas em locais de afluência de público - Requisitos específicos. 

C.1.1.1.1.  Características Técnicas / Especificação: 

D. Deverão ter cobertura e atender as prescrições da NBR 13248. Terão condutores em cobre 
nu, têmpera mole, encordoamento classe 5, com isolação em composto termofixo de borracha EPR 
ou HEPR (EPR/B-alto módulo), enchimento de composto extrudado polimérico não halogenado, co-
bertura constituída por composto extrudado polimérico não halogenado, com características de não 
propagação e auto-extinção de fogo. Tensão de isolamento 0,6/1kV. Deverá operar para as seguintes 
temperaturas máximas: 90º C em serviço contínuo, 130º C para sobrecarga e 250º C para curto-
circuito. 

E. Para todos os casos acima devem ser atendidas todas as exigências das normas complemen-
tares para cada caso específico. 

F. Para a isolação das veias de cabos multipolares e para a cobertura de cabos unipolares, serão 
utilizadas obrigatoriamente a cor azul claro para o neutro, a cor verde para condutor de prote-
ção (“TERRA”) e outras cores para os condutores de fase (preto, por exemplo). 

G. Nos casos em que a cobertura do cabo unipolar não permita sua identificação por cores (ine-
xistência no mercado), para os casos específicos de neutro e terra, a identificação dos mesmos 
deverá ser executada por meio de instalação de anilhas específicas e apropriadas que garantam 
a identificação destas funções nos seus respectivos circuitos, conforme prescrito na NBR 5410. 

H. A seção nominal mínima para os condutores será de 2,5mm² para luz e força e 1,5mm² para 
comandos e sinalização. Em nenhuma hipótese será permitido o emprego de condutores rígi-
dos (fio – classe 1), devendo ser empregados obrigatoriamente cabos com encordoamento 
concêntrico. 

I. As seções nominais são indicadas em projeto. 

I.1.1.1.1.  Observações: 

J. Serão utilizados apenas para alimentação de circuitos em baixa tensão. 

J.1.1.1.1.  Sistema de Medição: 

K. Por metro instalado. 

K.1.1.1.  Tipo: Terminais e Luvas de Emenda 

K.1.1.1.1.  Aplicação: 

L. As aplicações de cada produto no item “Características Técnicas / Especificação” abaixo. 

L.1.1.1.1.  Normas Específicas: 

M. Algumas normas específicas estão descritas no item “Características Técnicas / Especificação” 
abaixo. 

N. ABNT NBR 9513 – Emendas para cabos de potência isolados para tensões até 750 V – Requi-
sitos e métodos de ensaio. 
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O. ABNT NBR IEC 60947-7-1 – Dispositivos de manobra e controle de baixa tensão – Parte 7: 
Dispositivos auxiliares – Seção 1: Conectores elétricos para condutores elétricos de cobre. 

O.1.1.1.1.  Características Técnicas / Especificação: 

P. Os terminais de conexão para condutores elétricos (cabos flexíveis), de seções nominais entre 
1 mm² e 16 mm², serão constituídos de um pino tubular, tipo ilhós, de cobre de alta conduti-
vidade, estanhado e isolado com luvas de polipropileno. Serão instalados, por meio de ferra-
menta mecânica apropriada (alicate) do tipo compressão. Para casos específicos, em que o 
terminal do equipamento não permita a utilização de terminal tipo tubular, poderá ser empre-
gado terminal tubular com um furo para o contato principal. Aplicação: alimentadores e circui-
tos terminais derivados de dispositivos de manobra e proteção cujos terminais, inferior e su-
perior sejam adequados a sua utilização. 

Q. Para condutores (cabos flexíveis) com seções nominais entre 16 e 630 mm², os terminais de 
conexão serão confeccionados em cobre estanhado para obter maior resistência à corrosão e 
deverão possuir um furo na base de conexão para seções nominais até 240 mm². Para seções 
nominais entre 240 e 630 mm², deverão possuir dois furos na base. Deverão possuir janela 
vigia no barril de conexão ao cabo, que permita verificar a completa inserção do cabo. Serão 
instalados por meio de ferramenta mecânica ou hidráulica apropriada (alicate) do tipo com-
pressão. Aplicação: alimentadores e conexões elétricas derivadas diretamente de barramentos. 
Eventualmente, poderão ser utilizados em equipamentos de manobra e proteção, cujos termi-
nais inferior e superior permitam sua instalação. 

R. Para derivações e emendas de condutores de seção nominal até 6 mm², deverão ser utilizados 
conectores tipo IDC, construídos em contatos de latão estanhado em forma de "U" que, pro-
tegidos por uma capa isolante em PVC, permitem que, em uma única operação, a remoção da 
capa isolante dos condutores sem utilização de alicates especiais, emendando e isolando a 
conexão. Deverão possuir tensão nominal para 750 V, temperatura de 105 ºC e atender as 
normas IEC 60998-2-2 e IEC 60998-2-4. Aplicação: emendas de topo, de retas e derivações 
de alimentadores e circuitos terminais de iluminação, tomadas de uso geral ou circuitos espe-
cíficos. 

S. Para emendas de condutores (cabos flexíveis) com seções nominais entre 10 e 630 mm², 
deverá ser utilizada luva de emenda a compressão fabricada em cobre estanhado para obter 
maior resistência à corrosão. Deverão possuir janela vigia no barril de conexão dos cabos, que 
permita verificar a completa inserção dos condutores. Serão instalados, por meio de ferramenta 
mecânica ou hidráulica apropriada (alicate) do tipo compressão. 

T. Deverão ser isoladas por meio da aplicação de camadas de fita isolante, anti chama, para cabos 
com isolação até 750 V, que restabeleça e forneça uma capa protetora isolante e altamente 
resistente a abrasão. A fita isolante deverá atender aos requisitos da ABNT NBR NM 60454-1 
– Fitas adesivas sensíveis à pressão para fins elétricos. 

U. Para cabos com isolação em EPR 0,6/1 kV, ou que possuem temperatura de regime de 90ºC, 
deverão ser utilizadas fitas auto-aglomerantes isolantes que restabeleça as características de 
isolação, resistência e vedação contra umidade dos cabos. A fita deverá atender aos requisitos 
da norma ASTM D-4388. Aplicação: emendas e derivações de alimentadores e circuitos termi-
nais de iluminação, tomadas de uso geral e circuitos específicos. 

U.1.1.1.1.  Observações: 

V. Não se aplica. 
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V.1.1.1.1.  Sistema de Medição: 

W. Pelo conjunto instalado. 

W.1.1.1.  Tipo: Identificadores e Acessórios para Cabos 

W.1.1.1.1.  Aplicação: 

X. Identificação de alimentadores e circuitos terminais de iluminação, de tomadas de uso geral e 
específico, bem como fixação de cabos de energia. 

Y. Todos os cabos devem ser identificados na saída dos disjuntores, caixas de passagem e no 
ponto de alimentação da carga. 

Y.1.1.1.1.  Normas Específicas: 

Z. Não se aplica. 

Z.1.1.1.1.  Características Técnicas / Especificação: 

AA. Os condutores deverão ser identificados por meio de marcadores, confeccionados em PVC 
flexível, auto-extinguível, para temperatura de trabalho de -20ºC a +70ºC, com marcação es-
tampada em baixo relevo, impresso em preto no amarelo, com disponibilidade de sistemas de 
identificação por meio de números (0 a 9), letras (A a Z) e sinais elétricos, com diâmetro 
externo para aplicação direta em condutores com seções nominais até 10 mm². 

BB. Para condutores com seções nominais superiores a 10 mm², a identificação será feita por meio 
de acessórios de identificação constituído de porta marcador, confeccionado em nylon 6.6, 
auto-extinguível, temperatura de trabalho de -20ºC a +70ºC, com formato retangular, dimen-
sões mínimas de 9x64,5 mm, com capacidade mínima para até 7 marcadores, fechado nas 
duas extremidades a fixado ao cabo por meio de abraçadeiras de nylon em suas extremidades. 

CC. As abraçadeiras para amarração de cabos,deverão ser confeccionadas em nylon 6.6, auto-
extinguível, com temperatura de trabalho de -40ºC a +85ºC, com dimensões mínimas de 4,9 
mm (espessura) e 1,3 mm (largura) e tensão mínima de 22,7 Kgf. O diâmetro de amarração 
deverá ser adequado a cada conjunto de cabos a ser amarrado. 

DD. Os fixadores para cabos elétricos e de comunicação deverão, ser fabricados em nylon 6.6, 
auto-extinguível, temperatura de trabalho -40ºC a +85ºC, com diâmetro de fixação variável de 
12,7 mm a 38,1 mm e raio de regulagem de 13,8 mm a 30,3 mm. 

DD.1.1.1.1.  Observações: 

EE. Não se aplica. 

EE.1.1.1.1.  Sistema de Medição: 

FF. Por conjunto instalado. 

FF.1.1.  Condutos 

GG. O fornecimento dos eletrodutos deverá contemplar todos os acessórios para a instalação tais 
como luvas, curvas, conector tipo box, entre outros, acessórios de fixação e sustentação dos 
eletrodutos fixados em piso, parede e laje. 
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HH. O fornecimento das eletrocalhas, perfilados e calhas deverá contemplar todos os acessórios 
para a instalação tais como mata juntas, tala de emenda, entre outros, acessórios de fixação 
e sustentação das eletrocalhas ou perfilados, sejam sustentados sobre o piso por suportes em 
perfilados 38x38mm, sejam sustentados em parede ou em laje ou sustentados em qualquer 
outro tipo de estrutura. 

HH.1.1.1.  Eletrodutos Metálicos 

HH.1.1.1.1.  Aplicação: 

II. Proteção mecânica e elétrica dos cabos. 

JJ. Encaminhamento de circuitos/instalações aparentes em entreforro e entre o piso elevado. 

JJ.1.1.1.1.  Normas Específicas: 

KK. NBR 6323 – Galvanização de produtos de aço ou ferro fundido – Especificação. 

LL. ABNT NBR NM ISO 7-1 - Rosca para tubos onde a junta de vedação sob pressão é feita pela 
rosca. 

MM. ABNT NBR 13057 - Eletroduto rígido de aço-carbono, com costura, zincado eletroliticamente e 
com rosca ABNT NBR 8133 — Requisitos. 

NN. ABNT NBR 5624 - Eletroduto rígido de aço-carbono, com costura, com revestimento protetor 
e rosca ABNT NBR 8133 — Requisitos.   

OO. ABNT NBR 5598 - Eletroduto de aço-carbono e acessórios, com revestimento protetor e rosca 
BSP – Requisitos. 

PP. ABNT NBR 5597 - Eletroduto de aço-carbono e acessórios, com revestimento protetor e rosca 
NPT – Requisitos. 

PP.1.1.1.1.  Características Técnicas / Especificação: 

QQ. Serão rígidos, de aço carbono, com revestimento protetor. A rosca é cônica segundo as espe-
cificações "BSP", e de acordo com a norma ABNT NBR NM ISO 7-1; 

RR. Os eletrodutos obedecerão ao tamanho nominal em mm e possuirão superfície interna isenta 
de arestas cortantes. Deverão ser fornecidos com uma luva roscada em uma das extremidades 
e fornecidos com rebarba interna removida; 

SS. Os eletrodutos deverão ser fabricados de acordo com a Norma NBR-5597; 

TT. Para instalações aparentes e expostas ao tempo somente deverão ser empregados eletrodutos 
com revestimento protetor à base de zinco, aplicado a quente (galvanizado) conforme a NBR 
6323. 

UU. Para instalações aparentes não expostas ao tempo (internas), ou enterradas no solo, ou em-
butidas em pisos de concreto, quando previstas em projeto, deverão ser empregados eletro-
dutos com revestimento protetor à base de zinco, aplicado a frio (galvanização eletrolítica). 

VV. Os acessórios do tipo luva e curva deverão obedecer às especificações da Norma NBR 5598 e 
acompanham as mesmas características dos eletrodutos aos quais estiverem conectados. 

WW. Luvas para diâmetro nominal igual ou maior que 60 mm, sendo roscas duplocônicas. 

XX. Luvas para diâmetro nominal igual ou menor que 50mm , roscas cilíndricas. 
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XX.1.1.1.1.  Sistema de Medição: 

YY. Por metro instalado. 

 

YY.1.1.1.  Eletrodutos de PVC Rígido 

YY.1.1.1.1.  Aplicação: 

ZZ. Proteção mecânica e elétrica dos cabos. 

AAA. Encaminhamento de circuitos/instalação em embutidos em espaços não acessíveis ou enter-
rados. 

AAA.1.1.1.1.  Normas Específicas: 

BBB. ABNT NBR 15465 – Sistemas de eletrodutos plásticos para instalações elétricas de baixa 
tensão – Requisitos de desempenho. 

CCC. NBR-6233 - Eletrodutos de PVC rígido e respectiva junta - Verificação da estanqueidade à 
pressão interna. 

CCC.1.1.1.1.  Características Técnicas / Especificação: 

DDD. Serão rígidos, com classe de resistência mecânica “pesado”, fabricado em cloreto de polivinil 
não plastificado (PVC), não propagante de chama, auto-extinguível, rosqueáveis, conforme 
ABNT NBR 15465. 

EEE. Os eletrodutos obedecerão aos diâmetros nominais em mm, diâmetros externos e tolerâncias 
e terão paredes com espessura e tolerâncias conforme ABNT NBR 15465. Para desvios de 
trajetória só será permitido o uso de curvas, ficando terminantemente proibido submeter o 
eletroduto a aquecimento. Os eletrodutos devem ser fornecidos com uma luva roscada em 
uma das extremidades. As extremidades dos eletrodutos, quando não roscadas diretamente 
em caixas ou conexões com rosca fêmea própria ou limitadores tipo batente devem ter obri-
gatoriamente buchas e arruela fundido, ou zamack. 

FFF. Luvas para diâmetro nominal igual ou maior que 60 mm, sendo roscas duplocônicas. 

GGG. Luvas para diâmetro nominal igual ou menor que 50 mm, roscas cilíndricas. 

GGG.1.1.1.1.  Sistema de Medição: 

HHH. Por metro instalado. 

HHH.1.1.1.  Eletrodutos Flexíveis 

HHH.1.1.1.1.  Aplicação: 

III. Proteção mecânica e elétrica dos cabos. 

JJJ. Utilizado na alimentação de máquinas com risco de vibração, circuitos terminais que requeiram 
mobilidade pequena. Instalações aparentes ou em espaços de construção acessíveis com o 
entrepiso. 

JJJ.1.1.1.1.  Normas Específicas: 
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KKK. IEC 61386-23 - Conduit systems for cable management - Part 23: Particular requirements - 
Flexible conduit systems 

KKK.1.1.1.1.  Características Técnicas / Especificação: 

LLL. Serão metálicos, de aço zincado, de construção espiralada, recobertas por camada de PVC, 
não-propagante de chama, auto-extinguível, tipo Sealtubo. 

MMM. Obedecerão ao tamanho nominal em mm conforme projeto e terão diâmetro nominal mínimo 
de 20 mm. 

NNN. Luvas para diâmetro nominal igual ou maior que 60 mm, sendo roscas duplocônicas. 

OOO. Luvas para diâmetro nominal igual ou menor que 50 mm, roscas cilíndricas. 

OOO.1.1.1.1.  Observações: 

PPP. Não se aplica. 

PPP.1.1.1.1.  Sistema de Medição: 

QQQ. Por metro instalado. 

QQQ.1.1.1.  Eletrocalhas e Perfilados 

QQQ.1.1.1.1.  Aplicação: 

RRR. Utilizada para grandes quantidades de cabos. 

RRR.1.1.1.1.  Normas Específicas: 

SSS. NBR IEC 61537 – Sistemas de eletrocalhas e de escadas para acomodação de cabos 

SSS.1.1.1.1.  Características Técnicas / Especificação: 

TTT. As eletrocalhas/perfilados e acessórios serão confeccionados em chapa de aço SAE 
1008/1010, tratadas por processo de pré zincagem a fogo de acordo com a Norma NBR 7008, 
com camada de revestimento de zinco de 18 micra, com espessura mínima de chapa de acordo 
com as dimensões abaixo relacionadas: 

○ Eletrocalhas com largura de 50 a 100mm – chapa #20 

○ Eletrocalhas com largura de 150 a 300 mm – chapa #18 

○ Eletrocalhas com largura acima de 300 mm – chapa #16 

○ Perfilado 38x38mm – chapa #18 

UUU. Tanto as eletrocalhas, quanto os seus acessórios, deverão ser lisas ou perfuradas, fixadas 
por meio de pressão e por talas acopladas a eletrocalha, que facilitam a sua instalação. Para 
terminações, emendas, derivações, curvas horizontais ou verticais e acessórios de conexão 
deverão ser empregadas peças pré-fabricadas com as mesmas características construtivas da 
eletrocalha. As eletrocalhas deverão possuir resistência mecânica a carga distribuída mínima 
de 19 kgf/m para cada vão de 2 m. A conexão entre os trechos retos e conexões das eletroca-
lhas deverão ser executados por mata juntas, com perfil do tipo “H”, visando nivelar e melhorar 
o acabamento entre a conexões e eliminar eventuais pontos de rebarba que possam compro-
meter a isolação dos condutores. 
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VVV. O perfilado metálico de aço deverá possuir as dimensões mínimas de 38mm de largura e  
38mm de altura interna e deverá ser fornecido em barras de 3000mm de acordo com a norma 
NBR 5590. Para terminações, emendas, derivações, curvas horizontais ou verticais e acessórios 
de conexão deverão ser empregadas peças pré-fabricadas com as mesmas características cons-
trutivas do perfilado. 

WWW. Os perfis utilizados na construção dos perfilados deverão ser livres de rebarbas nos 
furos e arestas cortantes, no intuito de garantir a integridade da isolação dos condutores e 
proteção ao instalador / usuário. Os perfilados deverão possuir resistência mecânica a carga 
distribuída mínima de 19kgf/m. 

WWW.1.1.1.1.  Sistema de Medição: 

XXX. Por metro instalado. 

XXX.1.1.  Quadros de Distribuição 

XXX.1.1.1.  Aplicação: 

YYY. Deverão sempre atender as especificações contidas em plantas. Esta especificação fixa os 
requisitos mínimos para o fornecimento, fabricação e ensaios para quadros de força, de ilumi-
nação, de ar condicionado, de tomadas e de comando de baixa tensão, entre outros, conforme 
definição caso a caso em projeto. 

YYY.1.1.1.  Normas Específicas: 

ZZZ. Os quadros de distribuição deverão ser fabricados e ensaiados de acordo com a NBR IEC 
60439-1 e NBR 60439-3. Todos os equipamentos instalados no interior dos quadros deverão 
obedecer às normas da ABNT aplicáveis, ou, na sua inexistência, às normas internacionais, 
regionais ou estrangeiras indicadas neste documento. Em caso de dúvidas e/ou omissões, elas 
deverão ser resolvidas em conjunto com a FISCALIZAÇÃO do CONTRATANTE. 

ZZZ.1.1.1.  Características construtivas e mecânicas – Quadros Metálicos 

AAAA. O quadro deverá ser confeccionado em chapa de aço carbono, selecionadas, absolutamente 
livre de empenos, enrugamentos, aspereza e sinais de corrosão com espessura mínima 14MSG, 
executado de uma só peça, sem soldagem na parte traseira, em um único módulo. 

BBBB. A porta do quadro deverá ser executada em chapa de mesma bitola definida para a caixa. 
As dobradiças serão internas. A porta deverá ainda possuir juntas de vedação, de forma a 
garantir nível de proteção IP-23/42 e fecho tipo lingüeta acionado por chave tipo fenda ou 
triangular. 

CCCC. O quadro deverá possuir placa de montagem tipo removível, executada em chapa de aço 
com espessura mínima 12MSG. 

DDDD. O quadro deverá ainda possuir dispositivos que permitam sua fixação à parede ou; 
base soleira para apoio e fixação no piso e porta desenhos. 

EEEE. Na parte inferior e superior, deverão ser previstos flanges removíveis para permitir que sejam 
feitas conexões de eletrodutos, leitos ou eletrocalhas. A porta deverá ser provida de aberturas 
para ventilação, dimensionadas de maneira a garantir os níveis de temperatura indicados na 
NBR 60439-1 ou na parte 3 da mesma norma se aplicada ao painel. 
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EEEE.1.1.1.1.  Tratamento e pintura – Quadros Metálicos 

FFFF. Todas as partes metálicas, caixa, porta, placa de montagem, deverão receber tratamento 
anticorrosivo. Este tratamento deverá constituir no mínimo de limpeza, desengraxamento e 
aplicação de pintura eletrostática. 

GGGG. As cores de acabamento serão: 
○ parte interna e externa - cinza claro Munsel 6,5 espectro liso 
○ placa de montagem - laranja 

HHHH. Todas as peças de pequeno porte, como parafusos, porcas, arruelas, deverão ser 
zincadas ou bicromatizadas, não sendo aceito o uso de parafusos auto atarrachantes. 

HHHH.1.1.1.  Características dos Componentes Elétricos dos Quadros de 
Distribuição 

HHHH.1.1.1.1.   Contator / Relé térmico / Relé Auxiliar 

IIII.  Os contatores relés térmicos e relés auxiliares deverão ter características conforme indicado 
nos diagramas. 

JJJJ. Os contatores deverão atender a norma ABNT NBR IEC 60947-4-1- Dispositivo de manobra 
e controle de baixa tensão - Parte 4-1: Contatores e partidas de motores - Contatores e partidas 
de motores eletromecânico. 

KKKK. Os relés térmicos deverão atender a norma ABNT NBR IEC 60255-8 - Relés elétricos Parte 8: 
Relés elétricos para proteção térmica. 

KKKK.1.1.1.1.  Multimedidor de Energia microprocessado 

LLLL. Medidor de Energia modular (podendo ser instalados em painéis), compacto, com display 
amplo e com barra de caracteres integrado. Capacidade de leitura até 5 medidas por vez. O 
microprocessador deve controlar o display e funções da memória do sistema de monitoração. 
Todas as três fases dos parâmetros trifásicos devem ser mostradas simultaneamente. Todos 
os parâmetros de tensão e corrente devem ser monitorados através de medidas RMS com 
precisão de ±1%. 

MMMM. Características da entrada de corrente: 

• Faixa de ajuste do TC (Transformador de Corrente): de 5A a 32.767A 

• Secundário do TC: 1A ou 5A. 

• Faixa de medida: 10mA a 6A para TC de secundário 5A/ 0,02 a 2 In para TC de secundário 
de 1A 

• Sobrecarga permitida de 15A contínua, 50A em 10s/hora e 120A em 1s/hora. 

• Impedância < 0,1Ohm. 

• Carga:  < 0,15VA. 

• Isolação da corrente de entrada: 2,5kV. 

NNNN. Alimentação: 

• 110 a 415V AC ( ±10%), 5VA. 

• 125 a 250V DC  ( ±20%), 3W. 

OOOO. Características Mecânicas: 
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• Grau de proteção (IEC 60529): IP 52 (face frontal) e IP 30 restante do dispositivo 

PPPP. Condições de Operacionais: 

• Temperatura de operação: -10°C a +55°C 

• Grau de Poluição: 2 

QQQQ. Comunicação: 

• Porta RS485: 2 fios,  acima de 19200 bauds, Modbus RTU, Circuito SELV, Tensão de Impulso 
6kV (dupla isolação) 

RRRR. Os seguintes parâmetros devem ser mostrados no display: 

• Tensão, precisão 0,5% da leitura. 

• Corrente, precisão 0,5% da leitura. 

• Fator de potência, precisão 1% para leituras  de  0,5 adiantado a 0,5 atrasado. 

• Frequência, precisão 0,1%. 

• Potência instantânea e demandada. 

• Potência ativa, reativa e aparente total ou por fase. 

• Distorção Harmônica Total de corrente e de tensão. 

RRRR.1.1.1.1.  Transformador de Corrente 

SSSS. Transformador de Corrente para medição com: 
○ Classe de exatidão mínima de 0,6%; 
○ Corrente nominal de secundário de 5A. 
○ Relação de Transformação (In – disjuntor do barramento medido)/5A. 

TTTT. Os transformadores de corrente devem atender a norma ABNT NBR 6856 – Transformador 
de corrente. 

TTTT.1.1.1.1.  Disjuntores de proteção e manobras 

UUUU. Deverão ser construídos em caixa moldada em resina termoplástica injetada, com-
posto por câmera de extinção de arco, bobina de disparo magnético, elemento bimetálico, 
terminal superior e inferior com bornes apropriados para conexão de cabos ou terminais, con-
tato fixo e móvel confeccionados em prata tungstênio e mecanismo de disparo independente, 
que permite a abertura do disjuntor , mesmo com a alavanca travada na posição ligado. 

VVVV. Deverão atender as normas NBR IEC 60898 e NBR IEC 60947-2. 

WWWW. Os disjuntores que compõem os painéis de distribuição deverão possuir as caracte-
rísticas relacionadas abaixo. Para detalhes específicos, referentes a capacidade de ruptura e 
eventuais ajustes de seletividade deverá ser verificado as indicações constantes nos diagramas 
unifilares que compõem o projeto. 

○ Número de pólos: conforme diagrama unifilar, indicado em projeto. 
○ Corrente Nominal: conforme diagrama unifilar, indicado em projeto 
○ Frequência: 50/60 Hz 
○ Tensão Máxima de Emprego: 400 VCA 
○ Curvas de Disparo: conforme diagrama unifilar, indicado em projeto 
○ Manobras Elétricas: ≥ 10.000 operações 
○ Manobras Mecânicas: ≥ 20.000 operações 
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○ Grau de proteção: IP 21 
○ Fixação: Trilho DIN 35 mm 
○ Temperatura Ambiente: -25º C a + 55 º C 
○ Terminais: conforme indicado em projeto. 

XXXX. Alguns disjuntores especificados possuem disparados termomagnéticos, outros possuem dis-
paradores eletrônicos e outros disparadores eletrônicos/lógicos. Em caso de uso de fabricante 
similar, os disparadores dos disjuntores a serem fornecidos deverão possuir as mesmas carac-
terísticas aos especificados. 

YYYY. Os disparadores lógicos/eletrônicos deverão possuir capacidade de comunicação com o sis-
tema de supervisão e controle predial através de protocolo modbus RTU fornecendo as gran-
dezas elétricas as quais o disparador eletrônico lógico especificado podem medir. 

YYYY.1.1.1.1.  Interruptor Diferencial Residual (DR) 

ZZZZ. Os dispositivos DR que compõem os painéis de distribuição deverão possuir as características 
relacionadas abaixo. Para detalhes específicos, referentes a capacidade de ruptura e eventuais 
ajustes de seletividade deverá ser verificado as indicações constantes nos diagramas unifilares 
que compõe o projeto. 

○ Deverão atender as normas NBR NM 61008 e NBR NM 61008-2-1. 
○ Número de pólos: conforme diagrama unifilar, indicado em projeto. 
○ Corrente Nominal: conforme diagrama unifilar, indicado em projeto 
○ Sensibilidade: 30 mA 
○ Frequência: 50/60 Hz 
○ Tensão Máxima de Emprego: 400 VCA 
○ Curvas de Disparo: conforme diagrama unifilar, indicado em projeto 
○ Manobras Elétricas: 10.000 operações 
○ Manobras Mecânicas: 20.000 operações 
○ Grau de proteção: IP 21 
○ Fixação: Trilho DIN 35 mm 
○ Temperatura Ambiente: -25º C a + 55 º C 
○ Terminais: conforme indicado em projeto. 
○ Deverão ser fornecidos com contato auxiliar para sinalização e alarme. 
○ Deverão ser do Tipo A, quando instalados a jusante de dispositivos de proteção contra 

sobretensões (DPS) ou tipo S, quando instalados a montante de DPS. 

ZZZZ.1.1.1.1.  Termostato de parede eletrônico 

AAAAA. Deverá atender a norma NEMA DC 3. 

BBBBB. Para o intertravamento do Sistema de Ar Condicionado Central e os splits das Salas 
Técnicas, Sala de Segurança e Corredor de Abastecimento conforme indicado nos diagramas 
unifilares que compõe o projeto. 

○ Tensão de alimentação: 230VAC (+10% - 15%) 
○ Configuração de contatos: 1 reversível 
○ Corrente nominal: 5A a 250VAC 
○ Campo de regulagem de temperatura: +5 a 30°C 
○ Grau de proteção: IP20 

BBBBB.1.1.1.1.  Dispositivo de Proteção contra Sobretensão (DPS). 

CCCCC. Deverão atender a norma NBR IEC 61643-1. 
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DDDDD. Os dispositivos de proteção contra sobretensões deverão ser instalados a montante 
do dispositivo de seccionamento / proteção geral e a montante do dispositivo DR. 

EEEEE. A suportabilidade a correntes de curto-circuito dos DPS, já levando em conta a ação 
do dispositivo de proteção contra sobrecorrentes que o integrar ou for especificado pelo fabri-
cante, deve ser igual ou superior à corrente de curto-circuito presumida no ponto em que vier 
a ser instalado, conforme indicado no projeto. 

FFFFF. O dispositivo de proteção destinado a eliminar um curto-circuito que ocorra por falha 
do DPS  deve possuir corrente nominal inferior ou no máximo igual à indicada pelo fabricante 
do DPS. 

GGGGG. A seção nominal dos condutores destinados a conectar o dispositivo de proteção des-
tinado a eliminar um curto-circuito que ocorra por falha do DPS aos condutores de fase do 
circuito deve ser indicado pelo fabricante do DPS. 

HHHHH. Os DPS deverão possuir as características abaixo, quando instalados em sistemas 
elétricos com esquema de aterramento TN(S) e localizados na zona de proteção C: 

○ Máxima tensão de operação contínua (Uc) : 275V para painéis 380/220V; 175V para 
painéis 220/127V, 50/60 Hz ; 

○ Corrente nominal de descarga (In) ≥ 5kA (8/20 µs); 
○ Corrente de impulso (Iimp) ≥ 12,5kA (10/350 µs); 
○ Níveis de proteção: Conforme Tabela 31 da NBR 5410; 

■ Sistemas monofásicos: 

<= 4,0 kV – Na entrada da instalação – categoria IV 

<= 2,5 kV – Circuitos de distribuição e terminais – categoria III 

<= 1,5 kV – Equipamentos de utilização – categoria II 

<= 0,8 kV – Produtos especialmente protegidos – categoria I 

■ Sistemas trifásicos: 

<= 6,0 kV – Na entrada da instalação – categoria IV 

<= 4,0 kV – Circuitos de distribuição e terminais – categoria III 

<= 2,5 kV – Equipamentos de utilização – categoria II 

<= 1,5 kV – Produtos especialmente protegidos – categoria I 
 

○ Temperatura ambiente : - 25 º C até + 75º C ; 
○ Grau de Proteção : IP 20 
○ Fixação : sobre trilho DIN 35x7,5 mm; 

IIIII. Para o esquema de aterramento citado (TN-S) deverão ser instalados dispositivos contra 
sobretensão entre cada fase e neutro. 

JJJJJ. Temperatura Operacional: -40º até + 65º C. 

KKKKK. O dispositivo deverá possuir sinalização local luminosa, através de LED's, que indique 
seu estado de operação. 

KKKKK.1.1.1.1.  Unidades de comando 
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LLLLL. As unidades de comando deverão ser apropriadas para operação em 500VCA ou 
250VCC deverão ser para serviço pesado, vida mecânica mínima de 100.000 manobras, grau 
de proteção mínimo conforme IP-54. 

MMMMM. As botoeiras deverão ser do tipo "contatos momentâneos". Deverão ser operadas 
externamente sem necessidade de abertura da porta do painel. Chaves de controle e de co-
mando deverão ser adequadas para instalação em painéis. Contatos de botoeiras e chaves de 
controle deverão ser prateados. 

NNNNN. Botões e chaves deverão obedecer ao seguinte código de cores: 
○ Partida ou Liga........................................................Verde 
○ Parada ou Desliga....................................................Vermelho 
○ Teste......................................................................Amarela 
○ Rearme...................................................................Preta 
○ Chave seletora........................................................Preta 
○ Desligamento de emergência.........Vermelha (tipo cogumelo) 

NNNNN.1.1.1.1.  Lâmpadas 

OOOOO. As lâmpadas dos sinalizadores serão padronizadas do tipo incandescente, soquete 
baioneta - BA9S, com comprimento máximo de 28mm. A troca das lâmpadas deverá ser efe-
tuada pela parte frontal sem necessidade de se abrir a porta do painel. Deverá ser fornecido 
um extrator de lâmpada caso este seja necessário para sua troca. 

PPPPP. As lâmpadas deverão obedecer o seguinte código de cores: 
○ Ligado.....................................................................Vermelha 
○ Desligado.................................................................Verde 
○ Sinalização...............................................................Branca 
○ Alarme.................................................................... Amarela 

PPPPP.1.1.1.1.  Fusíveis para comando 

QQQQQ. Deverão atender a norma NBR IEC 60269-3-1. 

RRRRR. Deverão ser do tipo diazed até a corrente nominal de 50A. Acima deste valor deverão 
ser do tipo NH. As bases e tampas e anéis de proteção dos fusíveis diazed, deverão ser de 
porcelana. As bases NH deverão ser montadas justapostas com separadores de fenolite, ou 
com espaçamentos mínimos conforme indicado pelo fabricante. 

RRRRR.1.1.1.1.  Bornes Terminais 

SSSSS. A fiação destinada às conexões externas ao painel, deverá ser levada a bornes ter-
minais. 

TTTTT. Os bornes deverão ser de um só tipo para todo o fornecimento, de fixação unificada 
para força e comando. 

UUUUU. Os bornes de força deverão ser sobredimensionados para receber cabos de até 2 
seções nominais acima da seção da capacidade de carga. 

VVVVV. Os bornes deverão ser de material isolante não quebradiço (de nylon ou poliamida). 

WWWWW. Os bornes terminais deverão atender a norma IEC 60947-7-1. 

WWWWW.1.1.1.1.  Acessórios 

XXXXX. Para cada quadro deverão ser fornecidos os seguintes acessórios: 
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YYYYY. Um porta desenhos na parte interna da porta. 

ZZZZZ. Uma chave para parafusos de ajuste para fusíveis diazed. 

ZZZZZ.1.1.1.1.  Inspeção no fornecedor 

AAAAAA. Os quadros de distribuição deverão ser submetidos pelo fornecedor aos ensaios de 
tipo conforme a NBR 60439-3 e ter seus resultados anexados à documentação fornecida. As 
despesas de realização dos ensaios de tipo são de responsabilidade do fornecedor. 

BBBBBB. Os quadros de distribuição devem ser submetidos pelo fornecedor aos ensaios de 
rotina conforme a NBR IEC 60439-3.. 

CCCCCC. Os ensaios de rotina deverão ser feitos na presença do inspetor do comprador. O 
CONTRATANTE poderá a seu exclusivo critério dispensar o testemunho DA CONTRATADA Na 
realização de alguns dos ensaios previamente combinados, o que não libera o fornecedor da 
realização destes ensaios e apresentação dos relatórios correspondentes. 

DDDDDD. A aprovação do inspetor credenciado pelo comprador, não isenta o fornecedor das 
responsabilidades e garantias definidas nesta especificação. 

EEEEEE. Os eventuais custos decorrentes da inspeção e ensaios devem ser explicitados na 
proposta. 

FFFFFF. As Inspeções de verificação geral de dimensões serão realizadas de acordo com os 
desenhos fornecidos pelo fabricante e aprovados pelo CONTRATANTE. 

FFFFFF.1.1.1.1.  Garantia 

GGGGGG. Os quadros de distribuição deverão possuir garantia de fabricação mínima de 12 me-
ses a partir do seu início de funcionamento. 

GGGGGG.1.1.1.  Painéis TTA (Conjuntos de manobra e controle) 

GGGGGG.1.1.1.1.  Aplicação: 

HHHHHH. Painel geral ou de distribuição para proteção de equipamentos e circuitos e proteção 
de pessoas contra choques elétricos. 

HHHHHH.1.1.1.1.  Normas específicas 

IIIIII. Os painéis TTA deverão ser fabricados e ensaiados de acordo com a NBR IEC 60439-1. Todos 
os equipamentos instalados no interior dos painéis TTA deverão obedecer às normas da ABNT 
aplicáveis, ou, na sua inexistência, às normas internacionais, regionais ou estrangeiras indica-
das neste documento. Em caso de dúvidas e/ou omissões, elas deverão ser resolvidas em 
conjunto com a FISCALIZAÇÃO do CONTRATANTE. 

IIIIII.1.1.1.1.  Características de montagem e construção: 

JJJJJJ. A estrutura deve ser construída com chapas de aço galvanizadas a quente para ga-
rantia de equipotencialidade do painel como um todo. 

KKKKKK. Fornecimento de base e teto pré-moldados por meio de juntas de três vias para ga-
rantia de rigidez estrutural. 

LLLLLL. Moldura funcional fechada para ser usada em painéis que requerem formas de se-
gregação 2, 3 e 4 de acordo com a norma NBR IEC 60439-1. 
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MMMMMM. Cada unidade funcional em um painel deve ser removível e provida de meios de 
isolação dos barramentos a montante e de desconexão do circuito a jusante. A unidade com-
pleta poderá, dessa forma, ser removida para manutenção, sem necessidade de um desliga-
mento geral. 

NNNNNN. Os equipamentos de manobra e acessórios associados devem ser montados em um 
chassis tipo bandeja extraível. 

OOOOOO. Os equipamentos de manobra e proteção devem ser instalados em chassis próximo 
à parte traseira da estrutura. Os dispositivos indicadores e de controle (medidores, lâmpadas, 
botões de comando, etc.) devem ser montados na face frontal do painel. 

PPPPPP. Os painéis devem ter terminal olhal de içamento. 

QQQQQQ. O painel traseiro, as bases, os painéis laterais e as portas devem ser montadas na 
estrutura do painel para garantir o grau de proteção adequado. 

QQQQQQ.1.1.1.1.  Características Técnicas / Especificação: 

RRRRRR. Tensão nominal de isolamento: até 1000 V 

SSSSSS. Tensão nominal de serviço até 1000V. 

TTTTTT. Corrente nominal: até 400 A 

UUUUUU. Tensão máxima de operação: 690 V 

VVVVVV. Tensão suportável de impulso: 6 kV 

WWWWWW. Corrente nominal de curta duração admissível: até 25 kA 

XXXXXX. Corrente nominal de pico em curto-circuito: até 52.5 kA 

YYYYYY. Grau de resistência a impactos: IK10 

ZZZZZZ. Categoria de sobretensão: IV 

AAAAAAA. Grau de poluição: 3 

BBBBBBB. Barramento principal: conforme capacidade estipulada no diagrama unifilar 

CCCCCCC. Barramento secundário: conforme capacidade estipulada no diagrama unifilar 

DDDDDDD. Base soleira: 200mm 

EEEEEEE. Grau de proteção: 

• Sem porta: IP31 

• Com porta e tampas laterais ventiladas: IP41 

• Com porta e tampas laterais cegas: IP65 

EEEEEEE.1.1.1.1.  Placa de identificação 

FFFFFFF. Deve ter as seguintes informações: 

• nome ou marca do fabricante; 

• designação do tipo ou número de identificação, para informações posteriores; 

• corrente nominal; 

• tensão nominal de operação; 

• tensão de isolação nominal; 
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• tensões dos circuitos auxiliares; 

• limites de operação; 

• corrente nominal de cada circuito; 

• corrente suportável de curto-circuito; 

• grau de proteção; 

• medidas de proteção para as pessoas; 

• grau de poluição; 

• tipo de aterramento do sistema para o qual o conjunto foi projetado; 

• dimensões (altura, largura e profundidade); 

• peso; 

• forma de separação interna; 

• tipos de conexões elétricas das unidades funcionais; 

FFFFFFF.1.1.1.1.  Tratamento e pintura 

GGGGGGG. Todas as partes metálicas, caixa, porta, placa de montagem, deverão receber trata-
mento anticorrosivo. Este tratamento deverá constituir no mínimo de limpeza, desengraxa-
mento e aplicação de pintura eletrostática. 

HHHHHHH. Todas as peças de pequeno porte, como parafusos, porcas, arruelas, deverão ser 
zincadas ou bicromatizadas, não sendo aceito o uso de parafusos auto atarrachantes. 

HHHHHHH.1.1.1.1.  Inspeção do fornecedor 

IIIIIII. Os painéis TTA deverão ser submetidos  pelo fornecedor aos ensaios de tipo conforme 
a NBR IEC 60439-1 e ter seus resultados anexados à documentação fornecida. As despesas de 
realização dos ensaios de tipo são de responsabilidade do fornecedor. 

JJJJJJJ. Os painéis TTA devem ser submetidos pelo fornecedor aos ensaios de rotina conforme 
a NBR IEC 60439-1. 

KKKKKKK. Os ensaios de rotina deverão ser feitos na presença do inspetor do comprador. O 
CONTRATANTE poderá a seu exclusivo critério dispensar o testemunho DA CONTRATADA Na 
realização de alguns dos ensaios previamente combinados, o que não libera o fornecedor da 
realização destes ensaios e apresentação dos relatórios correspondentes. 

LLLLLLL. A aprovação do inspetor credenciado pelo comprador não isenta o fornecedor das 
responsabilidades e garantias definidas nesta especificação. 

MMMMMMM. Os eventuais custos decorrentes da inspeção e ensaios devem ser explicitados na 
proposta. 

NNNNNNN. As Inspeções de verificação geral de dimensões serão realizadas de acordo com os 
desenhos fornecidos pelo fabricante e aprovados pelo CONTRATANTE. 

NNNNNNN.1.1.1.1.  Garantia 

OOOOOOO. Os painéis deverão possuir garantia de fabricação mínima de 12 meses a partir do 
seu início de funcionamento. 
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OOOOOOO.1.1.  Sistema de Proteção Contra Descargas 
Atmosféricas 

OOOOOOO.1.1.1.  Cordoalha de aço Galvanizado 

OOOOOOO.1.1.1.1.  Características Técnicas / Especificação:: 

PPPPPPP. Onde indicado em projeto, para as instalações de SPDA, deverão ser utilizados con-
dutores elétricos em aço galvanizado sem isolação (cordoalha de aço galvanizado) com carac-
terísticas em conformidade com a NBR 5419 e demais normas pertinentes. 

QQQQQQQ. Disposição: em coroas concêntricas 

RRRRRRR. Norma Específica: NBR 6323 Recobrimento a quente. 

SSSSSSS. Seção nominal (mm2) conforme projeto 

TTTTTTT. Fabricantes: Termotécnica, Montal. 

TTTTTTT.1.1.1.1.  Sistema de Medição: 

UUUUUUU. Por metro instalado. 

UUUUUUU.1.1.1.  Cordoalha de Cobre Nú 

UUUUUUU.1.1.1.1.  Características Técnicas / Especificação: 

VVVVVVV. Onde indicado em projeto, para as instalações de SPDA, deverão ser utilizados con-
dutores elétricos em cobre sem isolação (cordoalha de cobre nu) com características em con-
formidade com a NBR 5419 e demais normas pertinentes. 

WWWWWWW. Disposição: em coroas concêntricas 

XXXXXXX. Norma Específica: NBR 6524 Fios e cabos de cobre duro e meio duro com ou sem 
cobertura protetora para instalações aéreas. 

YYYYYYY. Seção nominal (mm2) conforme projeto 

ZZZZZZZ. Fabricantes: Prysmian, Ficap, Condumax, ou equivalente técnico. 

ZZZZZZZ.1.1.1.1.  Sistema de Medição: 

AAAAAAAA. Por metro instalado. 

AAAAAAAA.1.1.1.  Terminal Aéreo 

AAAAAAAA.1.1.1.1.  Características Técnicas / Especificação: 

BBBBBBBB. Terminal aéreo em aço galvanizado sem bandeira. 

CCCCCCCC. Diâmetro de 10mm e comprimento de 300mm ou 1000mm, conforme indicado no 
projeto. 

DDDDDDDD. Referência: TEL-2041 ou TEL-2061 da Termotécnica ou equivalente técnico. 

DDDDDDDD.1.1.1.1.  Sistema de Medição: 

EEEEEEEE. Por unidade instalada. 
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EEEEEEEE.1.1.1.  Conector Universal 

EEEEEEEE.1.1.1.1.  Características Técnicas / Especificação: 

FFFFFFFF. Fixador Universal em latão estanhado para cabos de 16 mm² a 70 mm² . 

GGGGGGGG. Referência: TEL-5024 da Termotécnica ou Equivalente Técnico. 

GGGGGGGG.1.1.1.1.  Sistema de Medição: 

HHHHHHHH. Por unidade instalada. 

HHHHHHHH.1.1.1.  Presilha em Alumínio 

HHHHHHHH.1.1.1.1.  Características Técnicas / Especificação: 

IIIIIIII. Presilha de alumínio para fixar cabo de alumínio no telhado metálico da edificação. 

JJJJJJJJ. Diâmetro de 7mm. 

KKKKKKKK. Referência: TEL-748 da Termotécnica ou Equivalente Técnico. 

KKKKKKKK.1.1.1.1.  Sistema de Medição: 

LLLLLLLL. Por unidade instalada. 

LLLLLLLL.1.1.1.  Fixador a base de adesivo epóxi com cola de fixação 

LLLLLLLL.1.1.1.1.  Características Técnicas / Especificação: 

MMMMMMMM. Para conexões do sistema de aterramento em estrutura sem possibilidade de 
realização de furos (superfícies lisas, porosas, cimentícias, polidas ou metálicas). 

NNNNNNNN. Fixador para colagem de elementos do SPDA em superfícies que não podem ser fu-
radas, com 60mm de diâmetro e parafuso inox de Ø1/4” com porca. 

OOOOOOOO. Cola tipo adesivo em poliuretano para uso sobre superfícies lisas, polidas ou metáli-
cas, fornecida em bisnagas de 310ml com rendimento aproximado de 20 fixações/bisnaga. 
Ref: Tel 5907 da Termotécnica ou equivalente técnico. 

PPPPPPPP. Referência: Tel 756 e Tel-5907 da Termotécnica ou equivalente técnico. 

PPPPPPPP.1.1.1.1.  Sistema de Medição: 

QQQQQQQQ. Por unidade instalada. 
 

QQQQQQQQ.1.1.1.  Haste de Aterramento 

QQQQQQQQ.1.1.1.1.  Características Técnicas / Especificação: 

RRRRRRRR. Haste de aterramento com núcleo de aço SAE 1010/1020 com revestimento de cobre 
eletrolítico de pureza mínima 95% e sem traços de zinco. 

SSSSSSSS. Diâmetro: 5/8” (14,3mm efetivo) 

TTTTTTTT. Comprimento: 3,0 metros 
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UUUUUUUU. Seção: 160mm² 

VVVVVVVV. Fabricante: Termotécnica, Montal, Intelli ou equivalente técnico. 

WWWWWWWW. Grampo de alumínio tipo X para derivações e junções de barra chata de alu-
mínio. 

XXXXXXXX. Referência: TEL-723 da Termotécnica ou Equivalente Técnico. 

XXXXXXXX.1.1.1.1.  Sistema de Medição: 

YYYYYYYY. Por unidade instalada. 
 

YYYYYYYY.1.1.1.  Demais Equipamentos 

YYYYYYYY.1.1.1.1.  Características Técnicas / Especificação: 

ZZZZZZZZ. Demais equipamentos a serem utilizados, tais como: conectores, barras de interliga-
ção, barras de equalização, entre outros estão definidos, especificados e detalhados em pro-
jeto. 

AAAAAAAAA. Como referência, foram utilizados modelos da Termotécnica no sistema de SPDA, 
podendo ser utilizado fabricante com materiais equivalentes aos especificados tecnicamente. 

AAAAAAAAA.1.1.1.1.  Sistema de Medição: 

BBBBBBBBB. Por unidade instalada. 
 

BBBBBBBBB.1.1.1.  Equalização do Sistema de Aterramento 

BBBBBBBBB.1.1.1.1.  Características Técnicas / Especificação: 

CCCCCCCCC. Todas as conexões do sistema de aterramento deverão ser feitas por conectores ade-
quados a cada tipo de interligação. 

DDDDDDDDD. As conexões devem incluir, porém sem estarem limitadas a todas as emendas 
cabo a cabo, em forma de T, em X, hastes de aterramento, cabo para aço e ferro fundido e 
ainda terminais de cabo. 

EEEEEEEEE. Devem ser seguidas todas as instruções relativas aos procedimentos adequados para 
realização dos métodos e processos de solda definidos pelos respectivos fabricantes. 

FFFFFFFFF. Todos os materiais utilizados (moldes, metal de solda em pó, ferramentas, acessórios, 
etc.), devem ser de um único fabricante a fim de se evitar misturas e incompatibilidade de 
materiais que possam comprometer a qualidade da solda. 

GGGGGGGGG. Para equalização do aterramento, deverão ser utilizadas cordoalhas de cobre 
nu. 

Nas cordoalhas de piso elevado utilizar Conector tipo GP 1426 para cabo até 6 mm² (REF:.BURNDY) 

GGGGGGGGG.1.1.  UPS – Unidade de Energia Ininterrupta 

GGGGGGGGG.1.1.1.   Aplicação 
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HHHHHHHHH. Este descritivo relata as características do Sistema Ininterrupto de Energia 
(UPS) para cargas essenciais, como servidores e racks. 

HHHHHHHHH.1.1.1.  Normas Aplicáveis 

IIIIIIIII. Os UPS bem deverão ser fabricados de acordo com as seguintes normas: IEC 62040-
1, IEC 62040-2 e 62040-3. 

IIIIIIIII.1.1.1.   Características Técnicas Gerais 

JJJJJJJJJ. Cada UPS deverá operar como um sistema de DUPLA CONVERSÃO nos seguintes 
modos: 

○ NORMAL: A carga crítica fica continuamente alimentada pelo inversor do UPS. O retifica-
dor transforma a energia AC da rede em DC para alimentar o inversor e carregar simul-
taneamente as baterias. 

○ EMERGÊNCIA: Quando a energia AC da rede falha, a carga crítica continua sendo alimen-
tada pelo inversor que, sem nenhum chaveamento, obtém energia das baterias. Não 
haverá interrupção de energia para a carga crítica quando houver falha ou retorno da 
energia AC da rede. 

○ RECARGA: Uma vez restaurado a energia AC da rede, o retificador passa a alimentar o 
inversor e simultaneamente carrega as baterias. Isto é uma função automática e não 
causa nenhuma interrupção para a carga crítica. 

○ BY-PASS: Se o UPS for desligado ou estiver em sobrecarga, em caso de pausa para ma-
nutenção ou reparo, a chave reversora deverá transferir a carga para a fonte de by-pass. 

KKKKKKKKK. Com tecnologia de base PWM, em alta frequência, igual ou superior a 20kHz on-line; 

LLLLLLLLL. Não utilizar processo de estabilização por núcleo saturado; 

MMMMMMMMM. Poderá ser utilizado qualquer modelo que seja equivalente técnico, ou seja, 
que comprovadamente atenda as especificações desse memorial. 

MMMMMMMMM.1.1.1.1.  Baterias 

NNNNNNNNN. Tipo: Estacionária, selada, regulada por válvula; 

OOOOOOOOO. Autonomia mínima a plena carga: 30 minutos para o UPS; 

PPPPPPPPP. Tipo de montagem: em gabinete semelhante ao do UPS; 

QQQQQQQQQ. Não são aceitas baterias automotivas ou estacionárias não envelopadas. 

RRRRRRRRR. Garantia de 3 anos após a ativação (para as baterias). 

SSSSSSSSS. Tempo de recarga: menor que 10 horas para 90%. 

TTTTTTTTT. Possuir recarga automática para todo o conjunto de baterias, mesmo com o UPS 
desligado; 

UUUUUUUUU. O UPS deve ser energizado sem energia elétrica na rede: o equipamento de-
verá ter partida manual em qualquer condição, ou seja, sem bateria ou sem rede elétrica. 
Deverá ter ainda partida automática após a exaustão das baterias se a rede elétrica voltar; 

VVVVVVVVV. Deverão ser fornecidos cabos e conexões entre baterias e UPS (o dimensionamento 
destes condutores correrá por conta do fabricante por se tratar de dimensionamento particular 
de cada fornecimento, modelo e fabricante). O dimensionamento destes deverá ser efetuado 
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por profissional habilitado no CREA e registrado nos documentos da obra junto ao CONTRA-
TANTE  e sua FISCALIZAÇÃO. 

VVVVVVVVV.1.1.1.1.  Condições Ambientais 

WWWWWWWWW. Nível de ruído: <55 dB, medidos a 1 metro do UPS. 

XXXXXXXXX. Umidade relativa: de 0 a 95%, não condensada. 

YYYYYYYYY. Temperatura ambiente para operação: 
○ De 0 a + 40 graus centígrados, para o UPS; 

ZZZZZZZZZ. O equipamento deverá ser provido de supressores contra interferência eletromagné-
tica (EMI) ou interferência por rádio frequência (RFI) conforme EN-50091-2. 

ZZZZZZZZZ.1.1.1.1.  Materiais 

AAAAAAAAAA. Todos os materiais empregados deverão ser novos, proveniente diretamente 
do fabricante. A lógica de controle e os fusíveis deverão ser isolados fisicamente dos compo-
nentes de potência para proteção contra o calor e maior segurança dos operadores e pessoal 
de manutenção. Todos os componentes deverão ser acessíveis pela parte frontal do equipa-
mento, sem a necessidade de remoção de subconjuntos para acessá-los. 

AAAAAAAAAA.1.1.1.1.  Fiação 

BBBBBBBBBB. As práticas de fiação, materiais e codificação devem estar de acordo com a 
NBR 5410. Todas as conexões elétricas deverão ser apertadas com torquímetro e possuir um 
indicador visual de aperto. 

CCCCCCCCCC. Deverão ser feitas aberturas nos gabinetes para facilitar a entrada de cabos. 
As aberturas deverão ser feitas tanto na parte superior quanto inferior do gabinete, de  modo 
a facilitar a instalação. 

CCCCCCCCCC.1.1.1.1.  Construção e Montagem 

DDDDDDDDDD. Os gabinetes do UPS e de baterias possuem rodízio para facilidade de loco-
moção e instalação. 

EEEEEEEEEE. A conexão elétrica é feita por bornes e prensa cabos que evitam a desconexão aci-
dental. 

EEEEEEEEEE.1.1.1.1.  Ventilação 

FFFFFFFFFF. A ventilação é feita com supervisão microprocessada de temperatura. 

FFFFFFFFFF.1.1.1.1.  Proteção do Sistema 

GGGGGGGGGG. O UPS deve possuir proteção de entrada através de disjuntor. A proteções da 
bateria e inversor devem ser através de disjuntor ou fusível. 

HHHHHHHHHH. O UPS deve possuir sensoreamento eletrônico para atuar em: 

• Sobre e subtensões na entrada e saída; 

• Falta de fase na entrada; 

• Tensão mínima de bateria; 

• Limitação de descarga de baterias; 
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• limitação de corrente de recarga de baterias; 

• carga de equalização automática; 

• by-pass automático; 

IIIIIIIIII. O UPS deverá estar protegido contra mudanças bruscas de carga e/ou curtos-circuitos 
na saída. Fusíveis limitadores de corrente de ação rápida protegem internamente os compo-
nentes, evitando-se a queima em sequência ou cascata. Uma falha no sistema irá desarmar 
seus disjuntores, evitando-se danos adicionais. 

IIIIIIIIII.1.1.1.1.  Display  e Controles 

01 – Painel de Controle do UPS 

JJJJJJJJJJ. O UPS deve possuir um painel que permita a completa monitoração e controle. O 
display deve ser de cristal líquido com buffer para medição em tempo real de tensões e cor-
rentes de entrada, saída, status da bateria, potências de entrada e saída. 

KKKKKKKKKK. Todas as informações devem estar em português. 

02 – Sistema de Monitoramento 

LLLLLLLLLL. Um microprocessador deve controlar o display e funções da memória do sistema de 
monitoração. Todos os parâmetros de tensão e corrente devem ser monitorados através de 
medidas RMS com precisão de ±1%. Os seguintes parâmetros devem ser mostrados no dis-
play: 

○ Tensão de entrada normal: para tensão de entrada entre -15% a +10% da tensão 
nominal 

○ Corrente de entrada 
○ Fator de potência de entrada 
○ Tensão da bateria  
○ Tensão de saída  
○ Corrente de Carga/Descarga da bateria 
○ Bateria carregada 
○ Bateria baixa (indicação de fim de carga com antecedência mínima de 5 mim) 
○ Frequência de saída   
○ Tensão de Saída (para tensões entre +/- 2%)   
○ Corrente da carga    
○ Corrente de saída   
○ Potência em kW e kVA   
○ Potência de saída em kW e kVA  
○ Fator de potência de saída 
○ Frequência de saída  
○ Operação via by-pass  

03 – Indicadores da Bateria 

MMMMMMMMMM. Um indicador de Status de bateria deverá mostrar as condições de alarme CC, 
ponto de desligamento, tensão atual da bateria e tempo restante de bateria durante a des-
carga. 

04 - Alarmes 

NNNNNNNNNN. Os seguintes alarmes devem ser mostrados, juntamente com a ativação de 
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um alarme sonoro: 
○ Verificar Baterias 
○ Curto-circuito na saída 
○ Sobrecarga acima de 10% 
○ Sobrecarga até 10% 
○ sobretensão de bateria 
○ Subfrequência de entrada 
○ Sobrefrequência de entrada 
○ Sobretensão de saída 
○ Subtensão de saída 
○ Subtensão de bateria 
○ Autonomia inferior a 5 minutos 
○ Sobretensão de entrada 
○ Rede ausente   
○ Sobretemperatura 
○ Subtemperatura 
○ Defeito no inversor  
○ Futuras expansões 

OOOOOOOOOO. Deve possuir tecla de silenciador de alarme sonoro. 

05 – Histórico de Falhas 

PPPPPPPPPP. Esta tela deve possuir todas as informações da tela de status, de modo a permitir, 
em caso de falhas, a obtenção de quadros antes das falhas, auxiliando o trabalho de diagnós-
tico dos técnicos de manutenção. 

06 – Histórico de Eventos 

QQQQQQQQQQ. Devem ser registrados no mínimo 300 eventos com data, hora e ocorrência. 

07 – Monitoramento de Ciclagem de Baterias 

RRRRRRRRRR. Deve mostrar os últimos eventos que envolvam a descarga da bateria. 

08 – Capacidade de Monitoramento Remoto 

SSSSSSSSSS. O sistema deverá dispor de uma saída serial RS232/RS485. 

SSSSSSSSSS.1.1.1.  Gabinete de Montagem 

TTTTTTTTTT. O gabinete deve possuir tratamento prévio da chapa e pintura epóxi a seco 
RAL 9001. 

UUUUUUUUUU. Deve possuir porta-manuais interno ao gabinete. 

UUUUUUUUUU.1.1.1.  Garantia 

VVVVVVVVVV. Garantia integral de 2 anos após a ativação (para a UPS). 

WWWWWWWWWW. A garantia do Sistema UPS deverá englobar todas as falhas de peças 
e mão de obra de fabricação por um período mínimo de 24 meses após a ativação do sistema. 

XXXXXXXXXX. O fornecedor deve ter atestado de fornecimento de equipamento de mesmo 
porte em território nacional. 
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XXXXXXXXXX.1.1.1.  Leiaute 

YYYYYYYYYY. O projeto apresenta leiaute de disposição dos UPSs em ambiente (sala de no-
breaks) projetado. A CONTRATADA deverá fornecer equipamentos e acessórios destes compa-
tíveis com as dimensões projetadas para perfeito acondicionamento destes. Qualquer alteração 
na disposição deverá ser apresentada à FISCALIZAÇÃO do CONTRATANTE para prévia aprova-
ção. 

YYYYYYYYYY.1.1.1.  By-Pass 

ZZZZZZZZZZ. Cada UPS deverá possuir  chaves que permitem transferir a carga para a rede para 
casos de manutenção dos UPS. 

AAAAAAAAAAA. O by-pass automático deve atuar através de chave estática e transferir auto-
maticamente a rede para a saída sem interrupção, em caso de sobrecarga, sobretemperatura 
ou falha no funcionamento do UPS; 

BBBBBBBBBBB. A transferência rede/UPS deverá ser automática, com tempo de transferência 
inferior a 4ms, assumindo 100% da carga; 

BBBBBBBBBBB.1.1.1.  Hardware e Software 

CCCCCCCCCCC. Deve possuir hardware (incluindo cabo 5m) a ser instalado em microcompu-
tador da CAIXA com software de rede Windows NT, permitindo: 

• Registro dos últimos 100 eventos; 

• Shut-down do sistema / servidor alimentado; 

• Monitoração remota através de protocolo SNMP 

CCCCCCCCCCC.1.1.1.   Características Técnicas Específicas UPS 

CCCCCCCCCCC.1.1.1.1.  Características de Entrada do UPS de 25kVA 

DDDDDDDDDDD. Tensão de entrada: Trifásica 380/220 VCA (3F+N+T) 

EEEEEEEEEEE. Variação da tensão de entrada: -15% a +10%, sem descarga das baterias. 

FFFFFFFFFFF. Variação da frequência: 60 Hz ± 5%. 

GGGGGGGGGGG. Fator de potência: mínimo 0,92. 

GGGGGGGGGGG.1.1.1.1.  Características de Saída do UPS de 25kVA 

HHHHHHHHHHH. Potência de Saída : 25kVA 

IIIIIIIIIII. Tensão de saída: Trifásico 380/220 VCA (3F+N) 

JJJJJJJJJJJ. Tolerância máxima de tensão de saída: +/- 2% 

KKKKKKKKKKK. Regulação estática máxima de tensão de saída: +/- 2% estabilizada 

LLLLLLLLLLL. Regulação dinâmica máxima da tensão de saída para degrau de carga de 100% : 5% 

MMMMMMMMMMM. Frequência: 60 Hz, ± 0,5%. 

NNNNNNNNNNN. Distorção harmônica total máxima (DHT): 5% 

OOOOOOOOOOO. Forma de onda: senoidal, fator de crista 3 : 1 ; 
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PPPPPPPPPPP. Tempo máximo de transição rede/bateria: nulo 

QQQQQQQQQQQ. Rendimento: acima de 92% a plena carga 

RRRRRRRRRRR. Limite de sobrecarga mínima: 150% da plena carga por 30s e 125% da plena 
carga por 10mim. 

SSSSSSSSSSS. Autonomia mínima a plena carga: 30 minutos; 

 

SSSSSSSSSSS.1.1.  Fabricantes de Referência 
TTTTTTTTTTT. Os fabricantes informados neste item devem ser utilizados como referência 

podendo ser aceitos outros fabricantes desde que atendam aos requisitos desta especificação 
e sejam similares/equivalentes. 

TTTTTTTTTTT.1.1.1.  Caixa de Passagem Estampada/Conduletes/Alumínio 
Fundido 

UUUUUUUUUUU. Paschoal Thomeu 

VVVVVVVVVVV. Wetzel 

WWWWWWWWWWW. Daisa 

WWWWWWWWWWW.1.1.1.  Quadros de Sobrepor Metálicos 

XXXXXXXXXXX. ABB 

YYYYYYYYYYY. Schneider 

ZZZZZZZZZZZ. Legrand 

AAAAAAAAAAAA. Cemar 

BBBBBBBBBBBB. Elsol 

BBBBBBBBBBBB.1.1.1.  Conector Borne Para Painel De Comando 

CCCCCCCCCCCC. Conexel 

DDDDDDDDDDDD. Entrelec 

EEEEEEEEEEEE. Phoenix Contact 

EEEEEEEEEEEE.1.1.1.  Contatores 

FFFFFFFFFFFF. ABB 

GGGGGGGGGGGG. Schneider 

HHHHHHHHHHHH. Siemens 

IIIIIIIIIIII. Eaton 

IIIIIIIIIIII.1.1.1.  Disjuntores de Baixa Tensão/Minidisjuntores/Dispositivos 
DR 

JJJJJJJJJJJJ. ABB 
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KKKKKKKKKKKK. Schneider 

LLLLLLLLLLLL. Siemens 

MMMMMMMMMMMM. Eaton 

MMMMMMMMMMMM.1.1.1.  Eletrocalhas, Leitos, Perfilados e Duto de Piso 

NNNNNNNNNNNN. Mopa 

OOOOOOOOOOOO. Valeman Elétrica Ltda 

PPPPPPPPPPPP. Mega 

PPPPPPPPPPPP.1.1.1.  Eletrodutos de Aço 

QQQQQQQQQQQQ. Paschoal Thomeu 

RRRRRRRRRRRR. Apolo 

SSSSSSSSSSSS. Burndy 

TTTTTTTTTTTT. Sptf - Sealtubo "P" (Flexível) 

TTTTTTTTTTTT.1.1.1.  Eletrodutos de PVC 

UUUUUUUUUUUU. Paschoal Thomeu 

VVVVVVVVVVVV. Dutoplast 

WWWWWWWWWWWW. Tigre 

XXXXXXXXXXXX. Amanco 

YYYYYYYYYYYY. Wetzel 

YYYYYYYYYYYY.1.1.1.  Fios e Cabos 

ZZZZZZZZZZZZ. Prysmian 

AAAAAAAAAAAAA. Ficap 

BBBBBBBBBBBBB. Conduspar 

BBBBBBBBBBBBB.1.1.1.  Fita Isolante 

CCCCCCCCCCCCC. Pirelli 

DDDDDDDDDDDDD. 3M - ( Especificação 33+ ) 

DDDDDDDDDDDDD.1.1.1.  Lâmpadas 

EEEEEEEEEEEEE. Osram 

FFFFFFFFFFFFF. Philips 

GGGGGGGGGGGGG. General Eletric 

GGGGGGGGGGGGG.1.1.1.  Luminárias 

HHHHHHHHHHHHH. Itaim 
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IIIIIIIIIIIII. Philips 

JJJJJJJJJJJJJ. Vichenza 

KKKKKKKKKKKKK. Indelpa 

LLLLLLLLLLLLL. Lumicenter 

LLLLLLLLLLLLL.1.1.1.  Luminária Autônoma de Emergência 

MMMMMMMMMMMMM. Aureon 

NNNNNNNNNNNNN. Pial Legrand 

OOOOOOOOOOOOO. Unitron 

PPPPPPPPPPPPP. Gevi Gama 

PPPPPPPPPPPPP.1.1.1.  Aterramento 

QQQQQQQQQQQQQ. Termotécnica 

RRRRRRRRRRRRR. Paraklin 

SSSSSSSSSSSSS. Protegel 

SSSSSSSSSSSSS.1.1.1.  Plugue e Tomada 

TTTTTTTTTTTTT. Pial Legrand 

UUUUUUUUUUUUU. Steck 

VVVVVVVVVVVVV. Schneider 

VVVVVVVVVVVVV.1.1.1.  Reatores 

WWWWWWWWWWWWW. Osram 

XXXXXXXXXXXXX. Philips 

XXXXXXXXXXXXX.1.1.1.  Tomadas e Interruptores / Espelhos 

YYYYYYYYYYYYY. Schneider 

ZZZZZZZZZZZZZ. Siemens 

AAAAAAAAAAAAAA. Bticino 

BBBBBBBBBBBBBB. Pial Legrand 

CCCCCCCCCCCCCC. Primelétrica 

DDDDDDDDDDDDDD. Steck 

DDDDDDDDDDDDDD.1.1.1.  DPS 

EEEEEEEEEEEEEE. Schneider 

FFFFFFFFFFFFFF. Siemens 

GGGGGGGGGGGGGG. MTM 

HHHHHHHHHHHHHH. Liebert 
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HHHHHHHHHHHHHH.1.1.1.  UPS 

IIIIIIIIIIIIII. POWERWARE 

JJJJJJJJJJJJJJ. ENGETRON 

KKKKKKKKKKKKKK. APC 
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1. Instalações de Telecomunicações 

KKKKKKKKKKKKKK.1.1.  Cabeamento Estruturado 

KKKKKKKKKKKKKK.1.1.1.  Normas e Padrões para Instalações de Cabeamento 
Estruturado 

LLLLLLLLLLLLLL. Todos os materiais a serem utilizados na instalação deverão obedecer às se-
guintes normas: 

MMMMMMMMMMMMMM. A Norma NBR 14565/2000 da ABNT - Procedimento Básico para Ela-
boração de Projetos de Cabeamento de Telecomunicações para Rede Interna Estruturada 

NNNNNNNNNNNNNN. TIA/EIA-568-B.1 - General Requirements, TIA/EIA-568-B.2 - Balanced 
Twisted Pair Cabling Components, TIA/EIA-568-B.2-1 - Balanced Twisted Pair Cabling Compo-
nents - Addendum 1 - Transmission Performance Specifications for 4-pair 100 Ohms category 
6 cabling 

OOOOOOOOOOOOOO. TIA/EIA-568-B.3 - Optical Fiber Cabling Components Standard 

PPPPPPPPPPPPPP. TIA/EIA-569-A - Commercial Building Standard for Telecommunications 
Pathways and Spaces 

QQQQQQQQQQQQQQ. TIA/EIA-606 - The Administration Standard for the Telecommunica-
tions Infrastructure of Commercial Buildings 

RRRRRRRRRRRRRR. TIA/EIA-607 - Commercial Building Grounding and Bonding Requirements for 
Telecommunications 

SSSSSSSSSSSSSS. Prática 235-510-600 da Telebrás – Projetos de Redes Telefônicas em Edifícios. 

TTTTTTTTTTTTTT. Normas e práticas pertinentes da Telebrás 

UUUUUUUUUUUUUU. Normas da concessionária de telefonia local (Telefônica, como também 
de outras concessionárias das quais o CONTRATANTE seja cliente). 

VVVVVVVVVVVVVV. Administração do Sistema de Cabeamento Estruturado 

WWWWWWWWWWWWWW. Deverá ser realizada de acordo com a Norma TIA/EIA-606 e 
NBR 14565 da ABNT. 

XXXXXXXXXXXXXX. A Norma exige identificadores para todos os elementos da infra-estrutura, 
quais sejam: caminhos (eletrocalhas e eletrodutos), cabos principais e secundários, emendas, 
tomadas de telecomunicações, espaços (ATs, Sala de Equipamentos, etc.), sistema de aterra-
mento, entre outros. 

YYYYYYYYYYYYYY. Deverão também ser definidos Registros que detalhem os relacionamentos 
entre os componentes da infra-estrutura, conforme determinado pela Norma TIA/EIA-606. 

ZZZZZZZZZZZZZZ. É de responsabilidade do shopping, a interligação do DG do prédio com o 
ponto de entrada de telecomunicações indicada em projeto. 

ZZZZZZZZZZZZZZ.1.1.  Condutos 
AAAAAAAAAAAAAAA. O fornecimento dos eletrodutos deverá contemplar todos os acessórios para 

a instalação tais como luvas, curvas, conector tipo box, entre outros, acessórios de fixação e 
sustentação dos eletrodutos fixados em piso, parede e laje. 
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BBBBBBBBBBBBBBB. O fornecimento das eletrocalhas, perfilados e calhas deverá contemplar todos 
os acessórios para a instalação tais como mata juntas, tala de emenda, entre outros, acessórios 
de fixação e sustentação das eletrocalhas ou perfilados, sejam sustentados sobre o piso por 
suportes em perfilados 38x38mm, sejam sustentados em parede ou em laje ou sustentados 
em qualquer outro tipo de estrutura. 

BBBBBBBBBBBBBBB.1.1.1.  Eletrodutos Metálicos 

BBBBBBBBBBBBBBB.1.1.1.1.  Aplicação: 

CCCCCCCCCCCCCCC. Proteção mecânica e elétrica dos cabos. 

DDDDDDDDDDDDDDD. Encaminhamento de circuitos/instalações aparentes em entreforro e 
entre o piso elevado. 

DDDDDDDDDDDDDDD.1.1.1.1.  Normas Específicas: 

EEEEEEEEEEEEEEE. NBR 6323 - Galvanização de produtos de aço ou ferro fundido - Especificação 

FFFFFFFFFFFFFFF. NBR NM-ISO 7-1 - Rosca para tubos onde a junta de vedação sob pressão é 
feita pela rosca - Parte 1: Dimensões, tolerâncias e designação 

FFFFFFFFFFFFFFF.1.1.1.1.  Características Técnicas / Especificação: 

GGGGGGGGGGGGGGG. Serão rígidos, de aço carbono, com revestimento protetor, rosca cônica 
conforme NBR 6414 e com costura. Os eletrodutos obedecerão ao tamanho nominal em pole-
gadas e terão paredes com espessura “classe pesada”. Possuirão superfície interna isenta de 
arestas cortantes. Os eletrodutos deverão ser fornecidos com uma luva roscada em uma das 
extremidades. Para instalações aparentes e expostas ao tempo somente deverão ser empre-
gados, eletrodutos com revestimento protetor à base de zinco, aplicado a quente (galvanizado) 
conforme a NBR 6323. 

HHHHHHHHHHHHHHH. Para instalações aparentes não expostas ao tempo (internas), ou en-
terrados no solo, ou embutidas em pisos de concreto, quando previstas em projeto, deverão 
ser empregados eletrodutos com revestimento protetor à base de zinco, aplicado a frio (galva-
nização eletrolítica) 

IIIIIIIIIIIIIII. Os acessórios do tipo luva e curva deverão obedecer às especificações da Norma 
5598 e acompanham as mesmas características dos eletrodutos aos quais estiverem conecta-
dos. 

IIIIIIIIIIIIIII.1.1.1.1.  Observações: 

JJJJJJJJJJJJJJJ. A bitola miníma para eletrodutos é de 1” 

JJJJJJJJJJJJJJJ.1.1.1.1.  Sistema de Medição: 

KKKKKKKKKKKKKKK. Por metro instalado. 

KKKKKKKKKKKKKKK.1.1.1.  Eletrodutos de PVC Rígido 

KKKKKKKKKKKKKKK.1.1.1.1.  Aplicação: 

LLLLLLLLLLLLLLL. Proteção mecânica e elétrica dos cabos. 
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MMMMMMMMMMMMMMM. Encaminhamento de circuitos/instalação em embutidos em espaços 
não acessíveis ou enterrados. 

MMMMMMMMMMMMMMM.1.1.1.1.  Normas Específicas: 

NNNNNNNNNNNNNNN. NBR-6150 - Eletrodutos de PVC rígido. 

OOOOOOOOOOOOOOO. NBR-6233 - Eletrodutos de PVC rígido e respectiva junta - Verificação 
da estanqueidade à pressão interna. 

PPPPPPPPPPPPPPP. MB-963 - Eletroduto de PVC rígido - verificação da rigidez dielétrica. 

PPPPPPPPPPPPPPP.1.1.1.1.  Características Técnicas / Especificação: 

QQQQQQQQQQQQQQQ. Serão rígidos, de cloreto de polivinil não plastificado (PVC), auto-ex-
tinguível, rosqueáveis, conforme NBR 6150.B. Os eletrodutos obedecerão ao tamanho nominal 
em polegadas e terão paredes com espessura da “Classe A“. Para desvios de trajetória só será 
permitido o uso de curvas, ficando terminantemente proibido submeter o eletroduto a aqueci-
mento. Os eletrodutos devem ser fornecidos com uma luva roscada em uma das extremidades. 
As extremidades dos eletrodutos, quando não roscadas diretamente em caixas ou conexões 
com rosca fêmea própria ou limitadores tipo batente devem ter obrigatoriamente buchas e 
arruela fundido, ou zamack. 

QQQQQQQQQQQQQQQ.1.1.1.1.  Observações: 

RRRRRRRRRRRRRRR. A bitola miníma para eletrodutos é de 1” 

RRRRRRRRRRRRRRR.1.1.1.1.  Sistema de Medição: 

SSSSSSSSSSSSSSS. Por metro instalado. 

SSSSSSSSSSSSSSS.1.1.1.  Eletrodutos Flexíveis 

SSSSSSSSSSSSSSS.1.1.1.1.  Aplicação: 

TTTTTTTTTTTTTTT. Proteção mecânica e elétrica dos cabos. 

UUUUUUUUUUUUUUU. Utilizado na alimentação de máquinas com risco de vibração, circuitos 
terminais que requeiram mobilidade pequena. Instalações aparentes ou em espaços de cons-
trução acessíveis com o entrepiso. 

UUUUUUUUUUUUUUU.1.1.1.1.  Normas Específicas: 

VVVVVVVVVVVVVVV. Não se aplica 

VVVVVVVVVVVVVVV.1.1.1.1.  Características Técnicas / Especificação: 

WWWWWWWWWWWWWWW. Serão metálicos, de aço zincado, de construção espiralada, re-
cobertas por camada de PVC auto-extinguível, tipo Sealtubo. Obedecerão ao tamanho nominal 
em polegada conforme projeto e terão diâmetro mínimo de 1”. 

WWWWWWWWWWWWWWW.1.1.1.1.  Observações: 

XXXXXXXXXXXXXXX. Não se aplica. 

XXXXXXXXXXXXXXX.1.1.1.1.  Sistema de Medição: 
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YYYYYYYYYYYYYYY. Por metro instalado. 

YYYYYYYYYYYYYYY.1.1.1.  Eletrocalhas e Perfilados 

YYYYYYYYYYYYYYY.1.1.1.1.  Aplicação: 

ZZZZZZZZZZZZZZZ. Utilizada para grandes quantidades de cabos. 

ZZZZZZZZZZZZZZZ.1.1.1.1.  Normas Específicas: 

AAAAAAAAAAAAAAAA. NBR IEC 61537 – Sistemas de eletrocalhas e de escadas para acomo-
dação de cabos 

AAAAAAAAAAAAAAAA.1.1.1.1.  Características Técnicas / Especificação: 

BBBBBBBBBBBBBBBB. As eletrocalhas/perfilados e acessórios serão confeccionados em 
chapa de aço SAE 1008/1010, tratadas por processo de pré zincagem a fogo de acordo com a 
Norma NBR 7008, com camada de revestimento de zinco de 18 micra, com espessura mínima 
de chapa de acordo com as dimensões abaixo relacionadas: 

○ Eletrocalhas com largura de 50 a 100mm – chapa #20 

○ Eletrocalhas com largura de 150 a 300 mm – chapa #18 

○ Eletrocalhas com largura acima de 300 mm – chapa #16 

○ Perfilado 38x38mm – chapa #18 

CCCCCCCCCCCCCCCC. Tanto as eletrocalhas, quanto os seus acessórios, deverão ser lisas ou 
perfuradas, fixadas por meio de pressão e por talas acopladas a eletrocalha, que facilitam a 
sua instalação. Para terminações, emendas, derivações, curvas horizontais ou verticais e aces-
sórios de conexão deverão ser empregadas peças pré-fabricadas com as mesmas característi-
cas construtivas da eletrocalha. As eletrocalhas deverão possuir resistência mecânica a carga 
distribuída mínima de 19 kgf/m para cada vão de 2 m. A conexão entre os trechos retos e 
conexões das eletrocalhas deverão ser executados por mata juntas, com perfil do tipo “H”, 
visando nivelar e melhorar o acabamento entre a conexões e eliminar eventuais pontos de 
rebarba que possam comprometer a isolação dos condutores. O perfilado metálico de 
aço deverá possuir as dimensões mínimas de 38mm de largura e  38mm de altura interna e 
deverá ser fornecido em barras de 3000mm de acordo com a norma NBR 5590. Para termina-
ções, emendas, derivações, curvas horizontais ou verticais e acessórios de conexão deverão 
ser empregadas peças pré-fabricadas com as mesmas características construtivas do perfilado. 

DDDDDDDDDDDDDDDD. Os perfis utilizados na construção dos perfilados deverão ser livres de 
rebarbas nos furos e arestas cortantes, no intuito de garantir a integridade da isolação dos 
condutores e proteção ao instalador / usuário. Os perfilados deverão possuir resistência mecâ-
nica a carga distribuída mínima de 19kgf/m. 

DDDDDDDDDDDDDDDD.1.1.1.1.  Sistema de Medição: 

EEEEEEEEEEEEEEEE. Por metro instalado. 

EEEEEEEEEEEEEEEE.1.1.  Condutores 

EEEEEEEEEEEEEEEE.1.1.1.  Tipo: Cabos UTP de Categoria 5e 
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EEEEEEEEEEEEEEEE.1.1.1.1.  Aplicação: 

FFFFFFFFFFFFFFFF. Destinados a distribuição horizontal 

FFFFFFFFFFFFFFFF.1.1.1.1.  Características Técnicas / Especificação: 

J. Possuir certificado de performance elétrica (VERIFIED) pela UL ou ETL, conforme especificações 
da norma ANSI/TIA/EIA-B.2-1 CATEGORIA 5e. 

K. O cabo utilizado deverá possuir certificação compulsória da ANATEL (Agência Nacional de Tele-
comunicações) nos termos do “Regulamento para Certificação e Homologação de Produtos de 
Telecomunicações” conforme certificação Anatel definido no Ato Anatel número 45.472 de 
20 de julho de 2004, impressa na capa externa. 

L. Possuir certificação de canal para 6 conexões por laboratório de 3ª Parte; 

M. Possuir impresso na capa externa nome do fabricante, marca do produto, e sistema de rastrea-
bilidade que permita identificar a data de fabricação dos cabos; 

N. Capa externa em composto retardante à chama, com baixo nível de emissão de fumaça (LSZH); 

O. Deverá ser apresentado através de catálogos ou proposta técnica de produto do fabricante, 
testes das principais características elétricas em transmissões de altas velocidades (valores típi-
cos) de ATENUAÇÃO (dB/100m), NEXT (dB), PSNEXT (dB), RL (dB), ACR (dB), para frequências 
de 100, 200, 350 e 550 Mhz; 

P. O fabricante deverá possuir Certificado ISSO 9001 e ISSO 14001. 

Q. Fornecimento e instalação de cabos de pares trançados compostos de condutores sólidos de 
cobre nu, 24 AWG, isolados em composto especial de polietileno. Capa externa em PVC não 
propagante a chama e sem halogênios, com marcação sequencial métrica, NVP mínimo de 68%, 
e construídos conforme as normas ISSO/IEC 11801; EM 50173 3 ANSI/TIA /EIA 568 - B 2-1. 

R. Especificação: 

Cabo:   UTP (Unshielded Twisted Pair) 

Tipo:   Categoria 5e 

Quantidade de pares:  04 

Dist. Máx. permitida:  90 metros 

Cor:    Azul 

Bitola Externa:  ~6,0 mm 

S. Montagem do Cabo: A fixação dos condutores do cabo UTP ao conector RJ-45 deve obedecer à 
seguinte polaridade (T568A): 

   PINO                      COR      OBSERVAÇÕES 
     1  Branco do par branco/verde Par 3 
     2  Verde    Par 3 
     3  Branco do par branco/laranja  Par 2 
     4  Azul    Par 1 
     5  Branco do par branco/azul  Par 1 
     6  Laranja    Par 2 
     7  Branco do par branco/marrom  Par 4 
     8  Marrom    Par 4 

T. A identificação deve ser colocada a uma distância, conforme descrita a seguir, de modo que a 
visualização desta não seja prejudicada, conforme descrito abaixo: 



 

 

Memorial de Especificações (MES) 
Rev. 02 (21/12/2020) 

 
 

Pág. 53 

 

Fox Engenharia e Consultoria Ltda. 
SIA Sul ● Quadra 4C ● Bloco D ● Loja 37 ● Brasília-DF ● CEP 71.200-045 

Tel. (61)2103-9555 ● Fax: (61)3234-9757 ● www.foxengenharia.com.br ● fox@foxengenharia.com.br 

 

Distância do conector RJ-45 do lado do Patch Panel  (•+/- 1,0 cm). 

Distância do conector RJ-45 do lado da estação de trabalho (•+/- 20,0 cm). 

U. Do lado da estação de trabalho a identificação deverá ser sequencial, conforme mostrado em 
projeto. 

V. No lance dos cabos deve ser considerada uma folga (slack) em ambas as extremidades que 
deverão atender as seguintes medidas: 

No lado do Armário de Telecomunicações (rack): 3 m 

No lado da estação de trabalho: 0,3 m 

FFFFFFFFFFFFFFFF.1.1.1.2.  Observações: 

W. Os cabos deverão ser identificados utilizando marcadores para condutores elétricos confecciona-
dos em PVC flexível, com inscrição em baixo relevo, em fundo amarelo e letras pretas, com 
diâmetro adequado a bitola do cabo, de maneira anão produzir esmagamento da seção do cabo 
e de  modo que estes não deslizem pelo cabo indicando o número do terminal da estação de 
trabalho correspondente. 

FFFFFFFFFFFFFFFF.1.1.1.3.  Sistema de Medição: 

X. Por metro instalado 

FFFFFFFFFFFFFFFF.1.1.2.  Tipo: Patch Cords em cobre e Line Cords em Cobre 

Y. O Patch cord é utilizado para a interligação do Switch ao patch panel. 

Z. O Line Cord interliga os pontos locados na caixa embutida no piso até o usuário (computador). 

AA. A Anatel regulamentou que os Patch Cords comercializados a partir de 30 de novembro de 2007 
devem atender aos requisitos mínimos da norma EIA/TIA 568-B.2 para Categoria 6. 

BB. Serão utilizados cabos de cobre não blindados (UTP), categoria 6, nas dimensões definidas em 
projeto e planilha, flexíveis, 250 MHz, com 4 pares trançados, com conectores RJ-45 machos 
(plugs) na polaridade T568A, isolados em composto especial de polietileno e capa externa em 
PVC não propagante a chama e sem halogênios. Os patch cords deverão ser confeccionados e 
testados em fábrica, devendo ser apresentada certificação de categoria 6 do fabricante. 

FFFFFFFFFFFFFFFF.1.1.2.1.  Observações: 

CC. O line Cord e patch cord a serem fornecidos deverão possuir certificação compulsória da ANATEL 
(Agência Nacional de Telecomunicações) nos termos do “Regulamento para Certificação e Ho-
mologação de Produtos de Telecomunicações” anexo à Resolução 242/2000 da ANATEL. 

FFFFFFFFFFFFFFFF.1.1.2.2.  Sistema de Medição: 

DD. Por unidade. 

 

FFFFFFFFFFFFFFFF.1.1.3.  TIPO: Abraçadeiras de Velcro 

FFFFFFFFFFFFFFFF.1.1.3.1.  Aplicação: 

EE. Utilizada para agrupamento de cabos 
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FFFFFFFFFFFFFFFF.1.1.3.2.  Normas Específicas: 

FF. Serão utilizadas abraçadeiras de Velcro com dimensões de 13 mm de largura e 38 mm de com-
primento. Deverão ter durabilidade média de 20.000 ciclos e quando imerso em água manter 
em cerca de 50 % sua força, recuperando-a totalmente quando seca. 

GG. Deverá estar incluso no fornecimento dos cabos UTP e de fibra óptica para instalação em toda a 
instalação nas calhas, eletrocalhas, racks e em toda a infra estrutura. 

FFFFFFFFFFFFFFFF.1.1.3.3.  Características Técnicas / Especificação: 

HH. Por unidade 

FFFFFFFFFFFFFFFF.1.1.4.  Tipo: Certificação do Cabeamento Estruturado 

FFFFFFFFFFFFFFFF.1.1.4.1.  Aplicação: 

GGGGGGGGGGGGGGGG. Verificação dos parâmetros conforme descrito abaixo: 

GGGGGGGGGGGGGGGG.1.1.1.1.  Normas Específicas: 
HHHHHHHHHHHHHHHH. Não se aplica 

HHHHHHHHHHHHHHHH.1.1.1.1.  Características Técnicas / Especificação: 

IIIIIIIIIIIIIIII. Deverão ser entregues relatórios de todos os pontos lógicos na forma impressa e 
também em meio magnético (CD). 

JJJJJJJJJJJJJJJJ. A solução e execução dos serviços de instalação deverá ser executado por 
integrador homologado pelo fabricante que ofereça garantia mínima de 15 anos na instalação 
e nos componentes (incluindo todos os componentes da instalação, deverá ser garantida a 
substituição de componente defeituoso sem ônus para o CONTRATANTE durante a vigência da 
garantia). 

KKKKKKKKKKKKKKKK. A empresa contratada deverá apresentar previamente, para a FISCA-
LIZAÇÃO do CONTRATANTE, relatório impresso de, pelo menos, um ponto lógico, para que 
esta confira os parâmetros calibrados no aparelho e autorize a certificação dos pontos lógicos 
restantes. 

LLLLLLLLLLLLLLLL. Para os componentes Categoria 5e, a certificação deverá ser realizada com 
equipamento Analisador de Rede Local de acordo com as Normas TIA/EIA-568-B.2-1, 
TIA/EIA-568-B.2 e TIA/EIA-568-B.1. 

MMMMMMMMMMMMMMMM. Por fim, deve ser entregue ao CONTRATANTE documentação 
de garantia de 15 anos do sistema de cabeamento estruturado antes do recebimento provisó-
rio. A não entrega da documentação solicitada por este item da especificação implicará na 
retenção de 10% do valor total da obra contratada pelo CONTRATANTE. 

MMMMMMMMMMMMMMMM.1.1.1.1.  Sistema de Medição: 

NNNNNNNNNNNNNNNN. Por ponto instalado. 

NNNNNNNNNNNNNNNN.1.1.  Rack aberto 19” 

NNNNNNNNNNNNNNNN.1.1.1.1.  Aplicação: 
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II. Abrigo de equipamentos ativos de rede distribuídos nos ambientes da sala de entrada de tele-
comunicações e sala técnica, conforme mostrado em projeto. A quantidade de rack's a ser for-
necida deverá estar de acordo com quantificada em planilha. Sistemas de cabeamento estrutu-
rado. 

NNNNNNNNNNNNNNNN.1.1.1.2.  Características Técnicas / Especificação: 

OOOOOOOOOOOOOOOO. O rack deverá ter estrutura soldada composta por 4 colunas, base em 
chapa de aço, com espessura mínima de 8 mm, tipo aberto sem tampa. 

PPPPPPPPPPPPPPPP. Deverá estar incluso no fornecimento teto exaustor para rack, porta frontal 
em vidro temperado transparente, colunas de segundo plano, sistema de chave e fechadura, 
laterais e traseira removíveis, redutores de tração e pés niveladores. Devem vir equipados com 
KIT de aterramento incorporado e possuir grau de proteção mínimo IP 44. 

QQQQQQQQQQQQQQQQ. A largura do rack deverá ser de 19", com altura definida em projeto. 

RRRRRRRRRRRRRRRR. Os equipamentos a serem acondicionados nos racks são bandejas para 
equipamentos de telecomunicações (modens, switches, etc.) na versão mesa, roteadores e 
switches, patch Panels, distribuidores ópticos. 

SSSSSSSSSSSSSSSS. Todo rack deverá ser fornecido com todos os guias de cabos fechados neces-
sários para a organização interna dos cabos. Deverão ser confeccionados em aço com espes-
sura de 1,5mm, com largura de 19" (conforme requisito da Norma ANSI/EIA/TIA-310D), resis-
tente, protegido contra corrosão, com pintura em epóxi de alta resistência a riscos e altura 1U. 

TTTTTTTTTTTTTTTT. Todo rack deverá ser fornecido com todos os grampos para organiza-
ção vertical (passa cabos) para organização interna dos cabos. Deverão ser compostos por um 
anel passa cabo e uma chapa de aço com espessura 1,2 mm, resistente, protegido contra 
corrosão, com pintura em epóxi de alta resistência a riscos e altura 1U. 

UUUUUUUUUUUUUUUU. Todo rack deverá ser fornecido com todos os parafusos e portas gaiolas para 
instalação dos componentes e do rack. Serão utilizados parafusos M5 x 13 mm niquelado, com 
fenda tipo Philips, para utilização em conjunto com porca gaiolas M5 para furos 9x9 em aço 
temperado. 

UUUUUUUUUUUUUUUU.1.1.  Plugues e Caixas 

UUUUUUUUUUUUUUUU.1.1.1.  Tipo: Tomada RJ-45 

UUUUUUUUUUUUUUUU.1.1.1.1.  Normas Específicas: 
VVVVVVVVVVVVVVVV. TIA/EIA-569-A - Commercial Building Standard for 

Telecommunications Pathways and Spaces 

VVVVVVVVVVVVVVVV.1.1.1.1.  Características Técnicas / Especificação: 

A. As tomadas serão do tipo modular, padrão RJ-45, tipo fêmea (jack), 8 pinos, categoria 6, 250 
MHz, com vias de contato planas,não blindada, terminais de conexão em cobre berílio, padrão 
110 IDC para cabos com bitola 22 a 26 AWG, polaridade T568A, com corpo em termoplástico de 
alto impacto não propagante á chama (UL 94 V-0),  e fornecidas com protetores traseiros para 
as conexões e tampa de proteção frontal contra poeira. 

B. Os ícones de Identificação deverão ser utilizadas plaquetas coloridas de identificação, encaixadas 
na parte frontal da tomada RJ-45, para identificação externa dos pontos, de acordo com a Norma 
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TIA/EIA-606. Além disso, no espelho da caixa de piso deverá haver uma plaqueta plástica colo-
rida removível para sinalizar se o ponto está configurado para operar com voz ou com dados. 

VVVVVVVVVVVVVVVV.1.1.1.2.  Sistema de Medição: 

WWWWWWWWWWWWWWWW. Por unidade. 

WWWWWWWWWWWWWWWW.1.1.  Fabricantes de Referência 
XXXXXXXXXXXXXXXX. Os fabricantes informados neste item devem ser utilizados como refe-

rência podendo ser aceitos outros fabricantes desde que atendam aos requisitos desta especi-
ficação e sejam similares/equivalentes. 

XXXXXXXXXXXXXXXX.1.1.1.  Caixa de Passagem Estampada/Conduletes/Alumínio 
Fundido 

YYYYYYYYYYYYYYYY. Paschoal Thomeu 

ZZZZZZZZZZZZZZZZ. Wetzel 

AAAAAAAAAAAAAAAAA. Daisa 

AAAAAAAAAAAAAAAAA.1.1.1.  Eletrocalhas, Leitos, Perfilados e Duto de Piso 

BBBBBBBBBBBBBBBBB. Mopa 

CCCCCCCCCCCCCCCCC. Valeman Elétrica Ltda 

DDDDDDDDDDDDDDDDD. Mega 

DDDDDDDDDDDDDDDDD.1.1.1.  Eletrodutos de Aço 

EEEEEEEEEEEEEEEEE. Paschoal Thomeu 

FFFFFFFFFFFFFFFFF. Apolo 

GGGGGGGGGGGGGGGGG. Sptf - Sealtubo "P" (Flexível) 

GGGGGGGGGGGGGGGGG.1.1.1.  Eletrodutos de PVC 

HHHHHHHHHHHHHHHHH. Paschoal Thomeu 

IIIIIIIIIIIIIIIII. Dutoplast 

JJJJJJJJJJJJJJJJJ. Tigre 

KKKKKKKKKKKKKKKKK. Wetzel 

KKKKKKKKKKKKKKKKK.1.1.1.  Tomadas e Interruptores / Espelhos 

LLLLLLLLLLLLLLLLL. Schneider 

MMMMMMMMMMMMMMMMM. Siemens 

NNNNNNNNNNNNNNNNN. Bticino 

OOOOOOOOOOOOOOOOO. Pial Legrand 

PPPPPPPPPPPPPPPPP. Primelétrica 
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PPPPPPPPPPPPPPPPP.1.1.1.  Sistemas de Cabeamento Estruturado 

QQQQQQQQQQQQQQQQQ. Commscope 

RRRRRRRRRRRRRRRRR. Nexans 

SSSSSSSSSSSSSSSSS. Furukawa 

TTTTTTTTTTTTTTTTT. Panduit 

UUUUUUUUUUUUUUUUU. AMP 

VVVVVVVVVVVVVVVVV. Beldem 

VVVVVVVVVVVVVVVVV.1.1.1.  Racks 

WWWWWWWWWWWWWWWWW. Knürr 

XXXXXXXXXXXXXXXXX. Black Box 
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1.  Relação de plantas 
YYYYYYYYYYYYYYYYY. Instalações elétricas 

• 2077-20-CAIXA-AGE-SAM-NORTE-PE-ELE-0112-00-QGBT 

• 2077-20-CAIXA-AGE-SAM-NORTE-PE-ELE-0212-00-QGNB 

• 2077-20-CAIXA-AGE-SAM-NORTE-PE-ELE-0312-00-QFL-1P 

• 2077-20-CAIXA-AGE-SAM-NORTE-PE-ELE-0412-00-QFL-TE 

• 2077-20-CAIXA-AGE-SAM-NORTE-PE-ELE-0512-00-QFNB 

• 2077-20-CAIXA-AGE-SAM-NORTE-PE-ELE-0612-00-QTOM-AA 

• 2077-20-CAIXA-AGE-SAM-NORTE-PE-ELE-0712-00-QFAC-TE 

• 2077-20-CAIXA-AGE-SAM-NORTE-PE-ELE-0812-00-QFAC-1P 

• 2077-20-CAIXA-AGE-SAM-NORTE-PE-ELE-0912-00-ALIM 

• 2077-20-CAIXA-AGE-SAM-NORTE-PE-ELE-1012-00-ALIM_AR.COND 

• 2077-20-CAIXA-AGE-SAM-NORTE-PE-ELE-1112-00-ILUM-TOM 

• 2077-20-CAIXA-AGE-SAM-NORTE-PE-ELE-1212-00-TOM-NB 

 

ZZZZZZZZZZZZZZZZZ. Instalações de Cabeamento 

• 2077-20-CAIXA-AGE-SAM-NORTE-TE-PE-CAB-0101-00 

 

AAAAAAAAAAAAAAAAAA. Instalações de Aterramento 

• 2077-20-CAIXA-AGE-SAM-ATE-0103-00 

• 2077-20-CAIXA-AGE-SAM-ATE-0203-00 

• 2077-20-CAIXA-AGE-SAM-ATE-0303-00 

 

BBBBBBBBBBBBBBBBBB. Instalações de Segurança 

• 2077-20-CAIXA-AGE-SAM-NORTE-PE-SEG-0101-00 

 

 


